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NA CAPA

ATENDIMENTO PERMANENTE
24H/365 DIAS
ADULTOS E PEDIÁTRICO

Uma unidade de saúde pensada para as famílias
Ao longo dos últimos 13 anos, o Hospital Trofa Saúde Braga Sul desenvolveu um trabalho 
meritório, de serviço à comunidade e de crescimento interno, com aposta numa equipa 
de grande qualidade, conhecimento e experiência.

DIREÇÃO CLÍNICA 
DR. CARLOS GOMES

ORTOPEDIA
PROF. DR. NUNO SEVIVAS

O Trofa Saúde Braga Sul nasceu em 2010, foi a primeira unidade da rede Trofa Saúde instalada na re-
gião de Braga e é uma referência na cidade. Dotada de mais de 40 especialidades médicas, cirúrgicas e 
complementares, serviço de fisioterapia com ginásio e cabines, imagiologia equipada com tecnologia 
de ponta, blocos operatórios e de partos sempre disponíveis, internamento e um serviço de medicina 
dentária altamente diferenciado.

E, atendendo às necessidades da população bracarense, o Trofa Saúde Braga Sul é o único hospital 
de cariz privado na cidade que disponibiliza um Atendimento Permanente 24h/24h para adultos 
e crianças, com presença garantida de médico de Pediatria, de Medicina Interna, e de Medicina Geral 
e Familiar e ainda com o apoio da Ortopedia em horário alargado, para todas as situações necessárias. 

O Trofa Saúde Braga Sul é uma das mais modernas unidades hospitalares em Portugal com um corpo 
clínico altamente selecionado de reconhecida excelência e experiência, não só a nível Nacional como 
Internacional. Deixamos a promessa que iremos continuar a nossa ascensão em qualidade, segurança 
e diferenciação, temos já em estudo a implementação de novas valências e técnicas inovadoras que em 
breve tornaremos públicas.

A equipa de Ortopedia é constituída por médicos/cirurgiões experientes, com um percurso assisten-
cial e académico reconhecido. Este corpo clínico em conjunto com a equipa de enfermagem, técnicos 
de diagnóstico, administrativos e auxiliares formam uma equipa coesa com o objetivo maior de cuidar 
bem!

Para além da atividade programada, o atendimento urgente conta com o apoio das 9H00 às 24H00 
de uma equipa de Ortopedia e Traumatologia que dará a primeira assistência e posterior referen-
ciação para a equipa de cada uma das áreas especializadas de Ortopedia.

A união dos melhores profissionais médicos e práticas de gestão permitiu criar uma equipa multidis-
ciplinar competente, humana e eficiente. Os cuidados de saúde são uma necessidade básica, que no 
Trofa Saúde Braga Sul queremos disponibilizar de acordo com os mais altos parâmetros de qualidade, 
segurança, eficiência e conforto. Disponibilizamos a mais recente tecnologia na área da Ortopedia, 
como é o caso da Cirurgia Guiada por GPS.

Capa (da esquerda para a direita):  Prof. Doutor Nuno Sevivas (Ortopedia), Dr. Paulo Fernandes (Medicina Geral e Familiar), Prof. Doutor Pedro Leão (Cirurgia Geral),
Dr. Carlos Gomes (Direção Clínica), Dr. Vasco Carvalho (Pediatria), Enf. Rui Miranda (Enfermagem) Dr. Pedro Lopes (Medicina Interna), Dr.ª Cláudia Silva (Medicina 
Geral e Familiar), Dr.ª M. Carolina Lopes (Medicina Geral e Familiar), Dr.ª Gabriela Reis (Pediatria), Técn. Adm. Sónia Silva (Receção)

EQUIPA RESPONSÁVEL PELO ATENDIMENTO PERMANENTE 24H
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MEDICINA GERAL E FAMILIAR
DR. PAULO FERNANDES

PEDIATRIA
DR. VASCO CARVALHO

A Pediatria dedica-se à prestação de cuidados de saúde ao bebé, à criança e ao adolescente. O Aten-
dimento Permanente Pediátrico do Trofa Saúde Braga Sul funciona 24H por dia e é assegurado, em 
regime de presença física, por uma equipa motivada e diferenciada de médicos e enfermeiros que 
está preparada para dar assistência todos os dias, a qualquer hora. 

A equipa de Pediatria que constitui esta unidade hospitalar é constituída por médicos pediatras de-
dicados às mais diversas subespecialidades pediátricas, garantindo assim a assistência e seguimento 
integral num ambiente acolhedor para as famílias que nos procuram.

Conte com um Pediatra sempre que necessitar, totalmente disponível para receber e avaliar a sua 
criança, a qualquer hora do dia ou da noite.

O Atendimento Permanente do Trofa Saúde Braga Sul disponibiliza assistência médica a situações não 
programadas, 24H/dia, todos os dias do ano. Está vocacionado para avaliar e tratar situações de ur-
gência e que requerem intervenção rápida, garantidos por uma equipa de profissionais médicos e de 
enfermagem de excelência.

Após a admissão na urgência é efetuada uma triagem pela equipa de Enfermagem, permitindo iden-
tificar situações emergentes que necessitam da ativação imediata da equipa de emergência interna, 
bem como situações urgentes que, pela sua gravidade clínica, justificam uma avaliação prioritária so-
bre outros doentes que possam estar a aguardar atendimento. Os doentes são alocados a uma espe-
cialidade, de acordo com um fluxograma de triagem, com critérios clínicos bem definidos.

A Medicina Interna encontra-se em presença física permanente neste serviço e é o Médico Internista 
que está responsável pela avaliação de doentes adultos, complexos, com múltiplas doenças e que 
afetam vários órgãos ou sistemas, sendo o profissional de excelência para avaliação de doentes 
com patologia mais grave. 

A Medicina Geral e Familiar (MGF) é a especialidade que ocupa a primeira linha de resposta no aten-
dimento da maioria das situações que levam os doentes a aceder ao Serviço de Atendimento Perma-
nente do Trofa Saúde Braga Sul.

A abordagem holística desta especialidade permite uma compreensão de quem procura ajuda e de 
todas as possíveis causas do seu sofrimento, e a sua familiaridade com os diferentes tipos de situações 
clínicas coloca a MGF numa posição privilegiada para dar resposta a uma panóplia de situações ur-
gentes.

A experiência dos médicos de MGF na articulação com outras especialidades e o corpo clínico dis-
tinto do Trofa Saúde Braga Sul permite aprimorar a excelência da resposta às situações urgentes e 
promover o atendimento dedicado após ultrapassada a fase aguda da doença. Tem um papel fulcral 
na Medicina Preventiva e no acompanhamento posterior das mais variadas doenças, trabalhando em 
conjunto com os doentes na Promoção da Saúde e Prevenção da Doença

MEDICINA INTERNA
DR. PEDRO LOPES

EQUIPA RESPONSÁVEL PELO ATENDIMENTO PERMANENTE 24H



CIRURGIA GERAL
PROF. DR. PEDRO LEÃO

ENFERMAGEM
ENF. RUI MIRANDA

O Trofa Saúde Braga Sul destaca-se na Cirurgia Geral de urgência, oferecendo excelência e eficiência. 
Possui uma infraestrutura moderna e tecnologia avançada que, aliadas a uma equipa cirúrgica alta-
mente qualificada, garantem respostas rápidas e personalizadas.

A humanização do ambiente cirúrgico e colaborações estratégicas contribuem para uma recuperação 
holística. O SMIP desempenha um papel crucial, assegurando o suporte vital pós cirúrgico em doentes 
com patologia grave. O acesso descomplicado a procedimentos cirúrgicos destaca-se, desburocrati-
zando o caminho para o cuidado necessário.

É com esta determinação que o Trofa Saúde Braga Sul se destaca pela integridade na abordagem 
de cada doente, posicionando-se como uma escolha crucial para cirurgia de urgência, onde efi-
ciência, qualidade e personalização convergem para melhorar a qualidade de vida de quem nos 
procura.

A equipa de Enfermagem tem como principal objetivo proporcionar cuidados de elevada qualidade 
técnica e humana aos doentes e é composta por enfermeiros com experiência em contexto clínico de 
urgência e oferecem a garantia de um atendimento personalizado e individualizado.

Após a admissão administrativa, os doentes urgentes são acolhidos na triagem, onde se pretende es-
clarecer de forma célere o motivo da vinda à urgência, definir critérios de prioridade e encaminhar para 
a especialidade médica mais adequada a cada caso.

Dispomos de amplas salas de espera, salas de tratamento e OBS capazes de oferecer conforto, vigilân-
cia e segurança clínica, com áreas de atendimento de adultos e pediatria separadas. Dispomos ainda de 
uma sala de emergência com capacidade técnica para abordar casos de maior severidade clínica, com 
os quais contamos também com o apoio das nossas equipas de Medicina Intensiva, presentes 24H no 
nosso hospital. Temos também disponíveis 24H/dia Análises Clínicas e exames de Imagiologia, garan-
tindo uma resposta imediata ao contexto de urgência.

Trofa Saúde Braga Sul
Lugar da Igreja n.º 61
4715-196 Braga · 253 680 200
www.trofasaude.pt/bragasul
facebook.com/gts.grupotrofasaude
geral@bragasul.trofasaude.com
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De forma a dar resposta a este período 
de inverno, reforçámos as nossas 
equipas, para que desta forma esteja 
sempre presente uma equipa de 
Médicos e Enfermeiros que permita 
oferecer rapidez e segurança, tanto a 
adultos como a crianças.

EQUIPA RESPONSÁVEL PELO ATENDIMENTO PERMANENTE 24H

FAÇA O DOWNLOAD 
DA APP E CONSULTE 
OS TEMPOS 
DE ESPERA DO 
ATENDIMENTO 
PERMANENTE:
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Todos os textos da 
Revista SIM são 
escritos ao abrigo 
do novo Acordo 
Ortográfico.
Alguns colaboradores 
optam por escrever na 
grafia antiga.
Todas as fotos não 
assinadas têm 
direitos reservados

razemos-lhe, nesta edição, duas histórias de pessoas que 
ultrapassaram as barreiras do espectável, no que ao tempo diz 
respeito. A primeira é de Ana Maria Araújo, que, depois de anos 
(décadas?) a comprimir o enorme desejo que tinha de criar, 
consegue, agora, exprimir-se através da arte. O traço e a colagem 
contam histórias da cidade, da vida e da rua por onde passa e levam 
sorrisos a quem vê. 

A outra história que lhe contamos é de uma das lojas centenárias da 
cidade de Braga. A Casa Pereira das Violas é gerida pelo sr. Carlos 
que, com os seus 98 anos, continua a tratar dos pagamentos, faturas, 
recebimentos e tudo o que tem a ver com a parte financeira da 
retrosaria. Já lhe tentaram comprar o espaço para fazer mil e uma 
coisas diferentes, mas ele acredita que isso seria uma sentença de 
morte para ele. Ao longo de mais de 50 anos, esteve ali e é ali que se 
sente realizado. Disse que não vendia nem que multiplicassem por 
20 uma oferta de 10 milhões (de euros). De que lhe serviria, se iria ser 
infeliz?

Parafraseando Virgílio Ferreira, em Escrever (2001), “o tempo que 
passa não passa depressa. O que passa depressa é o tempo que 
passou”.

Na mesma reportagem, fala-se da dificuldade em que uma 
pequena empresa – embora centenária – tem em receber material 
para vender. A indústria já não produz como antigamente e agora 
só por encomenda e de preferência com números satisfatórios 
“que justifiquem ligar as máquinas”. A ‘lutar’ com o online (com 
valores operacionais muitíssimo mais baixos), com menos clientes, 
e com dificuldade com os fornecedores, que não satisfazem as 
necessidades em tempo útil e dentro de prazos aceitáveis, que futuro 
terá o comércio tradicional? Que futuro queremos para as nossas 
cidades e vilas? Como conseguirão manter o padrão de qualidade se 
não têm material para vender? Perguntas difíceis de responder e que 
dão perspetivas de incerteza a quem luta por continuar a fazer das 
cidades e vilas o que são. 

FICHA
TÉCNICAO VALOR DAS 

COISAS QUE O 
TEMPO NOS DÁ

Manuel Costa

T
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Como surgiu este gosto pela arte?

Quando era criança, sempre tive esta tendência para escrever e rabiscar 
tudo o que via, na secretária, em casa, nos papeis que encontrava e até nas 
paredes, mas nunca dei seguimento à minha paixão pela criação artística. 
Quando comecei a trabalhar na Tesouraria de Câmara Municipal de Braga, 
decidi recuperar essa paixão, entregando postais personalizados a quem 
fazia anos. Como eles gostaram, começaram a desafiar-me para continuar 
a fazer, até para decorar as paredes do espaço onde trabalhamos. E foi 
crescendo, até ao momento em que me convidaram a expor na Fonte do 
Ídolo, com trabalhos sobre a cidade de Braga e os seus símbolos icónicos. 

O que significa para si criar?

É quase uma terapia para mim, é como se fosse uma parte da minha perso-
nalidade que eu coloco no papel. Como sou muito tímida, penso que fun-
ciona como uma forma de comunicação com o espectador.  

Explique-nos como é o seu processo criativo e como passou do papel 
para o aço corten.

Quando pego na caneta, o traço é espontâneo. Inicialmente, não existia 
mais nada nos meus trabalhos, apenas o traço, sem cor, mas decidi intro-
duzir a colagem para acrescentar a cor, porque alguns temas necessitavam 
desse elemento para ir de encontro à mensagem que quero transmitir. 
Não posso dizer que há uma ordem, porque, por vezes, a colagem surge 
primeiro, outras é o risco, mas o que eu pretendo mesmo é manter a espon-

taneidade que me trouxe até aqui. O trabalho de aço corten surgiu numa 
conversa com uma pessoa amiga que trabalha na área, não só do aço, mas 
também madeira e outros materiais. Começámos a falar e chegámos à con-
clusão que seria interessante colaborarmos, juntarmos a minha criatividade 
com a habilidade dele de trabalhar o aço. Penso que foi uma colaboração 
muito proveitosa, o resultado ficou muito bom e, depois dessa, já fizemos 
mais quatro.

Os motivos das suas obras “falam” muito sobre Braga.

As memórias que tenho do passado, da cidade, são motivos de inspiração 
para mim. As cores do São João, as formas das Sete Fontes e dos farricocos, 
o dia-a-dia da cidade inspiram-me. Além da primeira exposição que fiz, na 
Fonte do Ídolo, também já expus na cafetaria do Jardim do Museu Noguei-
ra da Silva. Já estou a preparar uma nova exposição, ainda não posso dizer 
onde será.

Até onde pretende chegar?

Eu gosto de viver um dia de cada vez, dar passos pequenos. Fazer isto 
dá-me prazer; perceber que as pessoas gostam e sorriem ao ver os meus 
trabalhos também. Tenho o melhor de dois mundos. É por aqui que quero 
continuar, pela felicidade que me dá fazer isto diariamente. 

Onde podemos ver o seu trabalho?

Podem ser vistos nos Instagram, em https://www.instagram.com/tinta.
de.papel, ou no Facebook, em facebook.com/anamaria.araujo.526438. 

O TRAÇO ESPONTÂNEO DE
ANA MARIA ARAÚJO 

com o traço que Ana 
Maria encontra a paz, a 
harmonia e dá respostas 
à timidez. Na escola, con-
tou-nos, reconheciam-lhe 

capacidade artística, mas, ao longo da 
vida, nunca a desenvolveu ou explorou. 
Ficou em “hibernação”. Tudo mudou 
no local de trabalho – Tesouraria de 
Câmara Municipal de Braga, porque 
os aniversários e as festas começaram 
a ser assinalados com ilustrações da 
criadora e o feedback que recebeu 
apenas confirmou que devia recuperar 
esse gosto da infância e juventude de 
forma mais estruturada. Depois de 
duas – bem-sucedidas – exposições, a 
artista prepara a terceira e continua a 
fazer da espontaneidade uma forma de 
estar. Os farricocos, o São João, a feira 
ou as ruas da sua cidade são motivos 
de inspiração, em que o traço e a cola-
gem ganham ‘vida própria’ à boleia da 
imaginação. 

É
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s estabelecimentos comerciais, como o que lhe 
apresentaremos agora, são raros, muito raros, 
mas ainda vão sobrevivendo, fruto de uma resi-
liência ímpar dos donos e dos valores que pas-
sam para a geração seguinte. São, quase sempre, 

os filhos, netos ou trinetos dos fundadores que fazem questão 
de continuar o negócio, porque o comércio é muito mais que um 
simples ganha-pão: é a sua vida. 

Como é que lojas centenárias continuam a resistir à pressão do 
imobiliário, à falta de clientes e ao comércio online e conti-
nuam a acrescentar anos à história – e a ficar na história do co-
mércio? São questões que quisemos responder numa animada 
conversa com Carlos Sarmento Pereira. 

Texto: Manuel Costa. Foto: Hugo Delgado

106 anos de história, sempre no mesmo local, como “asseguram” as 
gavetas e os móveis de madeira – alguns, entretanto, renovados pela 
obrigação do tempo – fazem da Casa Pereira das Violas a mais antiga 
retrosaria da cidade. 

A história começou com “pompa e circunstância” e está marcada na 
primeira página do Jornal O Primeiro de Janeiro, de dia 3 de 1918, 
que anuncia a abertura do “Estabelecimento de miudezas, fazendas 
brancas e artigos para bordas, 56, Avenida Central, Braga”, infor-
mando que o proprietário Manuel Pereira tinha muito gosto em re-
ceber todos, amigos e clientes, no seu novo espaço. O nome “Pereira 
das Violas”, pelo qual era conhecido, ganhou-o por ter trabalhado 
como caixeiro com José António dos Santos, conhecido como “José 
da Viola”, numa empresa que já não existe. A fama que granjeou jun-
to da clientela deu-lhe “asas” para se lançar por conta própria, ainda 
muito jovem. “O meu pai era um excelente aluno, muito perspicaz e, 
acima de tudo, sério”, refere Carlos Sarmento Pereira, filho do fun-
dador, que ainda hoje lidera a empresa, aos 98 anos, com a ajudas 
das filhas Rosa e Teresa Sarmento. 

Estávamos no início do século, o auge das rendas e bordados, numa 
época em que, em todas as casas, mais humildes ou mais abastadas, 
as mulheres eram ensinadas desde jovens a costurar e não havia 
pronto a vestir, mas alfaiatarias e modistas que faziam tudo por me-
dida. Por isso, tantos as linhas, como os botões ou os apliques eram 
escolhidos pelo cliente, o que obrigava a ter variedade e qualidade, 
porque a durabilidade era uma caraterística muito valorizada. 

Continuar o legado do fundador

Em 1969, após a morte inesperada do fundador, Carlos Sarmento 
Pereira assume o negócio da família. Não gosta de se recordar da 
época, mas lembra que a sua vida já estava encaminhada.  “Eu já 
estava a trabalhar na Caixa Sindical de Providência do pessoal da 
Indústria Têxtil, no Porto, já era subchefe de secção e já tinha um 
gabinete para mim. Tive de voltar repentinamente. Éramos seis ir-
mãos, mas, por várias razões, apenas eu estava disponível. Não sei 
bem as datas… eu sou bom a história, mas com as datas não [risos]”, 
afirma o proprietário. Assumiu o negócio e fê-lo crescer ao ponto 
de ser considerado o “Tem Tudo”, porque os clientes iam sempre a 
contar encontrar o que precisavam. 

- Tem 98 anos, certo?, perguntámos. 

- Quem disse? [risos], respondeu-nos. 

Não quer saber do tempo. Aliás, o tempo é coisa de que sempre lhe 
faltou. Acumulou, ao longo da vida, a gestão da loja com a profis-
são de professor do Ensino Secundário, na área de contabilidade. 
A grande parte dos contabilistas da cidade estudaram com ele, um 
motivo pelo qual se orgulha, porque acredita ter feito um bom tra-
balho. E só há um par de anos deixou de fazer a contabilidade da 
Casa Pereira das Violas, um trabalho que um ex-aluno assumiu.

CASA PEREIRA DAS VIOLAS: 
UMA HISTÓRIA DE RESILIÊNCIA

O

É um símbolo do comércio de Braga e tem a chancela ‘Lojas com História’
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 “E nem por ser meu ex-aluno me leva mais barato”, graceja, prosse-
guindo: “Eu tentava organizar o meu horário na escola, de manhã, 
para poder estar na loja durante a tarde. Começava às 8h da manhã 
e só chegava a casa à noite. Agora que estou reformado, só fico de 
manhã”. E não faz mais por indicação (ondem?) médica e imposição 
familiar, porque uma queda que sofreu há alguns anos o deixou de-
bilitado e com menos mobilidade.

Atualmente, Carlos Sarmento Pereira continua a fazer o trabalho de 
gestão – pagamentos, faturas, encomendas… - com a ajuda das fi-
lhas e de três colaboradoras da loja. Não preferia estar descansado 
em casa, a gozar a reforma? “A minha vida é aqui, mesmo que ago-
ra já não tenhamos o movimento que registávamos há 20 ou 30 ou 
mais anos”, lamenta. 

A evolução do comércio, nomeadamente, do pronto a vestir, fez com 
que menos pessoas visitem a loja. “Há uns anos, tudo se fazia a me-
tro. Os botões eram escolhidos, a linha era escolhida. A alfaiataria de 
Braga era de muita qualidade, tínhamos grandes alfaiates e grandes 
modistas. Hoje, mão há mais que dois ou três. Se não quiser esperar, 
vai ali à rua dos Capelistas e traz um fato à medida na hora, porque 
já lá estão, não precisam ser feitos. É só escolher. O senhor conhece 
algum alfaiate?”, questiona. Respondo que conheço um. “Tem mui-
ta sorte, que não os há”, graceja. Apesar dos tempos difíceis, Carlos 
Sarmento Pereira considera que os clientes que continuam a visitar 
a Casa Pereira das Violas são menos, “mas fiéis”.

Novos tempos implicam novos desafios

Uma das caraterísticas de Carlos Sarmento Pereira é a forma direta 
como responde, mas sempre com muita graça. Nunca ponderou, 
realmente, despedir ninguém para controlar custos, porque “são da 
família”. A forma como o mercado evoluiu é que o deixa desgastado. 

O proprietário acusa alguns empresários ‘de ocasião’ de serem de-
sonestos. “Por vezes, há empresários que abrem espaços comerciais 
e não são sérios, porque praticam preços demasiado baixos, que não 
dão para pagar as despesas; depois baixam ainda mais para tentar 
recuperar algum dinheiro investido e, nesse espaço temporal, está a 
fazer concorrência desleal. Nós sabemos o que custam as coisas, isto 
não pode ser uma competição assim”. 

Já lhe tentaram comprar várias vezes o espaço localizado em ple-
na Avenida Central, para várias finalidades, mas não abdica da sua 
“casa” onde praticamente “nasceu” e que assume há quase 60. “Até 
amigos já cá vieram perguntar quanto eu queria. Disse-lhe: ‘ofereces 
10 milhões, multiplicas por 20 e mesmo assim eu não aceito’. [Risos] 
Se não tivesse isto, já tinha morrido…, mas eu vou estar aqui até aos 
150 anos, pelo menos, por isso, ainda tenho tempo”, garante, entre 
gargalhadas. “Gostava as minhas filhas pudessem continuar o negó-
cio”, acrescenta. 

Neste ramo, não se podem fazer grandes perspetivas, afirma o pro-
prietário. “Introduzimos as roupas de bebés, que têm muita qualida-
de. Introduzimos os lenços, um projeto da minha neta Inês… estamos 
a ver como o mercado se comporta, temos de ser cautelosos. Já não 
conseguimos fazer encomendas como dantes, tudo é mais rápido. 
Antes, chegávamos a casa tão cansados! Agora, descansamos mais 
que trabalhamos [risos]”.

Antes de terminar, dá a entender que demorámos muito tempo na 
entrevista – “É uma entrevista ou uma conversa?”, questiona-nos, e 
diz-nos que tem um problema muito grave para resolver, mas que 
tem de ser feito. “Anda-me a preocupar há vários dias”, finaliza, antes 
de assumir o seu posto novamente, à secretária… sem computado-
res, como destacou.

“A minha vida
está aqui”
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Arminda Fernandes, 55 anos de casa: “Não consigo sair daqui esta 
é a minha casa”

Arminda Fernandes já está reformada, mas continua a trabalhar na Casa 
Pereira das Violas, há 55 anos sem interrupção. Chegou jovem, aprendeu 
todos os segredos do ofício (é a funcionária com mais anos de casa) mas 
não consegue ir embora. “Isto é o que me dá vida. Não consigo ir embora. 
O que vou fazer para casa? Olhar para as paredes? Eu cresci aqui, namo-
rei, casei, tive filhos, tive netos, e cá estou eu”, explica.

Quando faz um paralelo do momento em que entrou para a atualidade, a 
funcionária afirma que “não há comparação. Hoje ninguém cose um bo-
tão, ninguém faz uma bainha… houve uma época em que se recuperavam 
os tecidos, agora é comprar e deitar fora. Braga tinha vestuário com qua-
lidade, hoje já não há e os que há não são para qualquer bolso”, defende 
Arminda Fernandes.

A funcionária recorda que, quando entrou, as férias não estavam disponí-
veis todo o ano (muito menos, nos meses de Verão) e que quando o fluxo 
de clientes “apertava”, eram contratadas jovens que trabalhavam durante 
as férias escolares, para ajudar a tanta procura. Os emigrantes eram clien-
tes fiéis e regulares, mas também esses foram desaparecendo.  

Em relação ao negócio, por vezes sente-se entre a ‘espada e a parede’ na 
relação com o cliente. “Ao longo dos anos, criámos relação com os nossos 
clientes, sabemos o que compram, o que procuram, a qualidade que que-
rem. Atualmente, temos outro problema que afeta muitos dos artigos que 
vendemos e que tem a ver com os prazos de entrega das encomendas. 
Temos clientes que procuram determinados produtos, mas a quem não 
conseguimos dar resposta, porque o fornecedor não dá prazo de entre-
ga para aquilo que pedimos. Nós gostávamos de satisfazer a necessidade 
do cliente, mas simplesmente não podemos, porque o fornecedor não 
consegue cumprir – e quando consegue, inflaciona exageradamente os 
preços. Dou-lhe um exemplo: das fraldas de bebé, um produto nacional 
de excelente qualidade que sempre vendemos, já estamos à espera des-
de setembro e não há previsão de entrega. É muito desafiante para nós”, 
conta. 

Sem data para deixar a profissão, Arminda e as colegas de trabalho conti-
nuam a receber com um sorriso, enquanto exibem com orgulho os artigos 

que têm para venda. Os botões, as linhas e fios, os apliques e ilhós sempre 
em cima do balcão, são alvo dos olhares minuciosos das clientes que sa-
bem bem o que querem e que vão continuar a ir  à Casa Pereira das Violas, 
porque ainda é o “Tem Tudo” – enquanto lhe permitirem ser. 

De geração em geração, de pais para filhas, a Casa Pereira das Violas con-
tinua a fazer o seu caminho com vontade de acrescentar mais 100 anos 
aos que já passaram.
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Município de Braga vai continuar a apostar na 
promoção e valorização da Polícia Municipal. A 
garantia foi dada por Ricardo Rio, presidente da 
Câmara Municipal de Braga, durante a cerimónia 
de imposição de insígnias, que decorreu na Praça 

Municipal e na qual foram promovidos cinco agentes de 2.ª para 
1.ª classe. “Braga vai continuar a contar com uma estrutura forte, 
coesa, qualificada, rejuvenescida, e à altura das suas responsabi-
lidades. Nos últimos anos temos vindo a dotar a Polícia Municipal 
de condições físicas, materiais e tecnológicas para que possa de-
sempenhar em pleno as suas funções e criámos condições para 
que os agentes prossigam a sua valorização pessoal e profissional”, 

referiu Ricardo Rio, destacando o “empenho e dedicação que esta 
estrutura municipal” tem vendo a demonstrar ao longo dos últimos 
anos.

Olga Pereira, vereadora que tutela a Polícia Municipal, destacou 
que a promoção e valorização dos recursos humanos, “são fato-
res essenciais a um bom desempenho profissional”, e mostrou-se 
“extremamente satisfeita com o desempenho desta estrutura que 
está cada vez mais preparada para os novos desafios”.

A Polícia Municipal de Braga conta atualmente com 64 agentes, 
incluindo os 28 estagiários que recentemente vieram reforçar a 
esta estrutura.

“BRAGA APOSTA NA CONTÍNUA 
VALORIZAÇÃO DA POLÍCIA MUNICIPAL”

O
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Município de Braga vai celebrar um protocolo de colabo-
ração com a Delegação de Braga da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, para apoio ao funcionamento do Centro Local 
de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM).

Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes de 
Braga tem como principal objectivo contribuir para a 

promoção do acolhimento e integração de Migrantes na Comunidade, 
através de uma abordagem alicerçada na dignidade da pessoa e direitos 
humanos fundamentais, trabalhando matérias importantes como a regula-
rização da situação migratória; reagrupamento familiar, acesso ao trabalho, 
habitação, educação e saúde, entre outros.

Braga possui um serviço especializado para o apoio à integração de mi-
grantes, com larga experiência neste domínio desde 2003, dispondo de 
uma estrutura capacitada e multidisciplinar, tendo realizado um total agre-
gado de 12.000 atendimentos, 700 dos quais em 2023, com encaminha-
mento de 201 cidadãos para respostas de emprego/formação profissional, 
considerando que 82% se encontram em idade ativa.

Desde que a Autarquia Bracarense assumiu as competências em matéria 
de Ação Social, foram realizados 105 atendimentos de casos de emergên-
cia social - anteriormente sob a responsabilidade da Segurança Social -, 
tendo encaminhado 17 processos para o CLAIM, o que corresponde a 16% 
(atendimentos emergenciais com início no mês de Junho de 2023). A pro-
veniência da maioria dos migrantes foi do Leste Europeu, do Sul e Centro 
da Ásia, da América do Sul e do Norte de África.

Este protocolo de cooperação com a Delegação de Braga da Cruz Verme-
lha Portuguesa vem dar continuidade à promoção de serviços de apoio ca-
pazes de dar resposta, de uma forma próxima, qualificada e humanizada, às 
necessidades e expectativas dos cidadãos em situação de vulnerabilidade 
social, através de parcerias locais envolvendo as várias instituições repre-
sentativas e intervenientes na comunidade local.

PROGRAMA DE INOVAÇÃO SOCIAL ABERTA DE BRAGA COM 
FOCO NO SUCESSO ESCOLAR

Nesta reunião, será também analisado o protocolo a celebrar entre o Mu-
nicípio de Braga, a BragaHabit e a associação Agir com Gerações dos 0 aos 
100, no âmbito da primeira edição do Programa de Inovação Social Aberta 

de Braga, resultante da parceria com a Fundação “La Caixa” e a BragaHabit 
para impulsionar a Inovação Social através do desenvolvimento de um pro-
grama piloto que congregasse e aplicasse os conceitos de Inovação Social 
e de Inovação Aberta, através de soluções que visem a promoção do su-
cesso escolar e o acesso a processos de aprendizagem ao longo da vida por 
parte das comunidades ciganas no Concelho.

Após a análise dos oito projetos que integraram a primeira edição do Pro-
grama, foi selecionado o projeto apresentado pela associação Agir com 
Gerações dos 0 aos 100, que realizou um diagnóstico à comunidade ciga-
na, propondo-se a acompanhar 73 alunos da comunidade, 55 dos quais a 
frequentar os 1º e 2º ciclos.

O projeto tem como objetivo a diminuição do absentismo escolar e pro-
moção do sucesso educativo dos beneficiários, abrangendo crianças, pais 
e professores.

Recorde-se que o Programa de Inovação Social Aberta de Braga visa po-
tenciar o desenvolvimento de projetos centrados na satisfação das neces-
sidades sociais do Município de Braga, bem como a geração de sinergias 
entre entidades sociais, empresas e instituições ligadas ao desenvolvimen-
to do conhecimento, promovendo relações de cooperação e colaboração 
para responder aos vários desafios que surgem neste contexto.

Autarquia alarga rede de protocolos do Programa CED

Dando seguimento às políticas que contribuam para prevenir as doenças e 
promover e salvaguardar a saúde animal, a Autarquia Bracarense vai ainda 
celebrar um protocolo para a implementação do Programa CED (Capturar, 
Esterilizar, Devolver) com a Amigatos da Milkinha - Associação de Proteção 
Animal.

O Programa CED permite efetuar o controlo e redução do número de ga-
tos errantes assilvestrados na Cidade e diminuir os focos de insalubridade, 
ruído e odores produzidos.

Com este protocolo, a Autarquia irá atribuir mil euros à associação, para 
aquisição do material necessário à recolha e captura dos gatos (nomeada-
mente, armadilhas, transportadoras e jaulas), e disponibilizar cheques-ve-
terinários (de acordo com o Protocolo celebrado com a Ordem dos Médi-
cos Veterinários) até ao limite de cinco mil euros.

BRAGA CELEBRA PROTOCOLO COM A DELEGAÇÃO 
DE BRAGA DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
PARA APOIO À INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES

O
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elarte, empresa criada há 40 anos, é uma referência no 
mercado nacional no fabrico de estofos. Destaca-se pela 
sua constante aposta no desenvolvimento de diversifica-
dos produtos de estofo, com design inovador, alto nível de 
especialização e com matérias-primas de elevada quali-
dade, o que lhe permite criar e produzir peças únicas e ex-

clusivas de elevado valor acrescentado. Com forte presença internacional 
atua no mercado de decoração de interiores, dos cadeirões geriátricos e 
hospitalares e dos cadeirões/bancadas “home cinema”.

A empresa tem uma secção especializada e destinada ao restauro e recu-
peração de peças em estofo antigas.

O compromisso com os clientes sempre foi, o alto padrão de qualidade, 
os acabamentos por excelência e um serviço pós-venda personalizado e 
eficiente. 

Com um departamento de desenvolvimento dentro de portas, produção 
própria e equipa de design na empresa, na Delarte pode transformar a 
maquete do seu projeto em realidade, personalizando o tecido, dimen-
sões, cores e padrões, materiais, madeiras, metais, entre muitas outras va-
riáveis, para ir de encontro às especificações dos projetos mais exigentes. 
“Somos conhecidos pela qualidade e temos confiança no trabalho que 
desenvolvemos. Por isso, podemos dar até 10 anos de garantia da matéria-
-prima utilizada nos nossos estofos”, refere Sílvia Silva, que gere a Delarte 
juntamente com o pai, João Silva.

DECORAÇÃO DE INTERIORES: UMA ÁREA EM CRESCIMENTO

A exigente procura pela personalização levou a Delarte a oferecer um ser-
viço 360 graus, que oferece tudo o que precisa para a sua casa. “O nosso 
gosto e experiência na área dos estofos e na decoração permitiu-nos am-
pliar a gama de produtos e serviços, apresentando ao cliente não só uma 
panóplia de produtos de estofos, mas também tapetes, candeeiros e con-
feção e colocação de cortinas; com a certeza de que temos recursos para 
fazer um trabalho que vai de encontro às necessidades e expectativas dos 
nossos clientes. 

Queremos que o cliente venha cá, visite o nosso showroom, conheça to-
dos os nossos produtos e que nos desafie a encontrar soluções para tornar 
a sua casa num ambiente acolhedor e feliz”, afirma Sílvia Silva. Na área da 
decoração ajudamos o cliente a escolher o produto e modelo que mais 
se adequa às suas expectativas assim como ajustamos tecidos, medidas 
e pormenores de estofo consoante as suas necessidades. O trabalho não 
poderia ficar concluído sem as cortinas, uma área na qual a empresa tem 
investido muito, fruto da necessidade de oferecer aos seus clientes um le-
que abrangente de serviços complementares. Na Delarte, sabemos que o 
sentimento e a memória são muito importantes para quem nos procura. 
Uma das áreas que temos trabalhado com muito sucesso é o restauro de 
estofos antigos, um trabalho difícil e minucioso, mas muito gratificante! 
Traga-nos o seu sofá ou outro artigo de estofo e nós damos-lhe uma vida 
nova, preservando a sua memória.

PERSONALIZAÇÃO E QUALIDADE

D
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a véspera do 102.º aniversário de nascimento de 𝗠𝗠𝗠𝗠𝗠 𝗠𝗠𝗠𝗠𝗠𝗠 𝗠𝗠𝗠𝗠𝗠, foi 
lançado no Museu Nogueira da Silva, o segundo vo-
lume das Obras Completas da escritora, intitulado 
“Biografias no Feminino: Mulheres Escritoras. Retratos 
com Sombras. Dispersos e Inéditos”. O livro é editado 
pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda com o apoio 

do Município de Braga. Para além de reunir as biografias de Mulhe-
res Escritoras, a obra dá a conhecer as oito biografias de Retratos com 
Sombras, até agora inédito. Depois de celebrarmos o centenário do 
nascimento de Maria Ondina Braga, continuamos a evocar a escritora 
Bracarense, promovendo e divulgando a sua obra, com o lançamento 
desta obra de excelência”, salientou o presidente da Câmara Municipal 
de Braga, Ricardo Rio. A apresentação do livro esteve a cargo de He-
lena Vasconcelos (jornalista do Público), contando ainda com as par-
ticipações de Margarida Pereira (UM/ELACH), Isabel Cristina Mateus 
(Universidade do Minho/ Cehum) e Claire Williams (Univ. Oxford). 

Contou também com um momento musical de Luís Pipa, que tocou 
ao piano excertos da peça “Ondina”, a partir de “Ondine” de Ravel e de 
Debussy, originalmente composta para o espetáculo de encerramento 

das Comemorações de Maria Ondina Braga, que teve lugar no Theatro 
Circo em janeiro de 2023.

palco começa muito antes da voz e do gesto, começa 
na palavra escrita. A formação “Palavras ao Palco ou 
como dar aos textos clássicos um rosto que se con-
te”, dinamizada pela mediadora Rita Sineiro, forma-
dora na área da Literatura para a Infância e Animação 
da Leitura, surge no âmbito do programa de forma-

ção Saber 𝗠 Fazer, promovido pelo Município de Braga, e destina-se a 
criadores, agentes e entidades culturais bracarenses da área das Artes 
Performativas, tendo como objetivo desenvolver a capacitação teó-
rico-prática na seleção e adaptação performativa de textos clássicos.

A iniciativa decorre a 20 de Janeiro e a 3 de Fevereiro na Junta de Fre-
guesia de Sobreposta. Com a duração total de 8 horas, a formação di-
vide-se em duas sessões. Na primeira, conta com exercícios práticos 
serão abordadas as seguintes temáticas: Ethos, Pathos, Logos - In-
tenção e Seleção ou como equilibrar a palavra narrada, quem narra e 
quem escuta; Pele e Osso - Dissecar o texto, da sua estrutura nuclear à 
cultura que o produziu; Do Passado para o Futuro - atualização, repre-
sentatividade e estereótipos; Transbordar o texto - da criação de uma 
imagem a partir da palavra, da História e da Cultura à sua corporização; 
Dar voz ao texto - oralização, interação e humor.

Na segunda sessão serão consolidados os conhecimentos anterior-
mente adquiridos, será essencialmente prática, na qual os participan-
tes realizariam todo o processo de adaptação de um texto concreto 
- por eles escolhido, talvez até tendo já em vista a sua apresentação - 
percorrendo todas as etapas apoiados pela formadora. A participação 

nesta iniciativa carece de inscrição através do formulário digital em: 
https://forms.office.com/e/EzPJDC6HgV. 

SEGUNDO VOLUME DAS OBRAS 
COMPLETAS DE MARIA ONDINA BRAGA 
RETRATA BIOGRAFIAS NO FEMININO

MUNICÍPIO PROMOVE FORMAÇÃO 
“PALAVRAS AO PALCO” PARA CAPACITAR 
ÁREA DAS ARTES PERFORMATIVAS

N

O
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@vergadelainteriores

PROJETANDO COM ALMA,
PAIXÃO E CARISMA

A Vergadela Interiores inicia o novo ano com vontade de continuar a crescer e solidificar o seu negócio, mantendo a mesma 
visão que, há quase 25 anos, permitiu criar este projeto de sucesso, apostando em produtos diferenciados, numa equipa de 
profissionais qualificados e de excelência, sempre com o intuito de superar as expectativas dos seus clientes. Em entrevista à 
Revista Sim, Isabel Oliveira, diretora executiva, que gere a empresa juntamente com o seu marido Francisco Alves, diretor de 
operações, explica a visão estratégica da Vergadela Interiores para o futuro e para o ano 2024.



Quais são as perspetivas e os projetos para 2024? 

As perspetivas para 2024 passam por fortalecer e solidi-
ficar cada vez mais a nossa marca. Este fortalecimento 
e solidificação só é possível se nos mantivermos fiéis aos 
nossos valores, que se refletem na nossa missão e na nos-
sa visão estratégica. A nossa missão consiste em fornecer 
produtos/serviços de excelente qualidade, produtos ino-
vadores e sustentáveis que atendam às necessidades e 
superem as expectativas dos nossos clientes. Procuramos 
constantemente a excelência, promovendo o crescimento 
e o desenvolvimento dos nossos colaboradores, contri-
buindo para o bem-estar da comunidade respeitando o 
meio ambiente. Trabalhamos com integridade, transpa-
rência e responsabilidade, pretendendo ser cada vez mais 
uma referência no nosso setor, criando, em simultâneo, 
um valor duradouro para a marca Vergadela. Em termos 
de projetos temos vários em curso. Alguns no mercado 
nacional, que nos fazem percorrer o nosso continente de 
norte a sul, reflexo da valorização da nossa marca. O mer-
cado externo, como já é habitual, é um mercado de exce-
lência, que dignifica cada vez mais a nossa marca e nos faz 
posicionar junto aos melhores dos melhores e esse facto 
enaltece imenso a nossa marca. Tratam-se de novos e ali-
ciantes desafios, alguns dos quais irão ter oportunidade de 
ver seja através das nossas redes sociais, seja no nosso site 
que ficará ativo em breve, após todo um restyling que es-
tamos a preparar. Existirão outros trabalhos/projetos que, 
por razões de confidencialidade, não poderemos divulgar, 
mas que certamente nos farão estar sempre na vanguarda 
do verdadeiro savoir faire.
 
Prestes a completar 25 anos (falta um ano e meio), que 
balanço faz desta viagem chamada Vergadela Interio-
res?

Tem sido uma viagem incrível, com percalços, obstáculos, 
desafios, superações e também de grandes conquistas, 
mas falar da Vergadela é falar de sonhos, de paixão e de 
amor a uma causa maior e assim tem sido esta jornada cujo 
balanço é extremamente positivo. É viver intensamente 
cada projeto, envolver-nos com os nossos clientes, é apai-
xonarmo-nos por cada ambiente, por cada espaço, por 
cada desafio. É criar algo com alma, com paixão e carisma. 
É inovar, surpreender, cativar e conquistar. Falar da Verga-
dela é falar de profissionalismo, integridade, compromisso, 
qualidade de serviços e de bens. É respeito, responsabili-
dade social e aprendizagem contínua.  Falar da Vergadela 

é também falar da construção do futuro. É falar do futuro 
porque é lá que reside a concretização dos nossos sonhos 
e de todos aqueles que nos procuram. Assim sendo, nes-
tes breves meses que nos separam dos nossos “25 anos” 
tentaremos fazer o que melhor sabemos… ser profissionais 
íntegros cujos compromissos pretendemos executar com 
a honra de sempre.

Nesta foto que publicamos ao lado, mostramos a 
equipa Vergadela. Fale-nos deles e da importância 
que têm no sucesso da empresa. 

Esta foto, a foto da nossa equipa, reflete o presente e é 
nesse precioso momento que podemos atuar e fazer a 
diferença no nosso dia e de quem connosco labora no 
sentido de continuar a elevar a construção da nossa mar-
ca aos padrões mais elevados. Falar da Vergadela é falar 
destes seres humanos e de boas energias, de relações que 
acontecem pela empatia que criamos com todos aqueles 
que connosco se cruzam. A Vergadela somos todos nós, 
o património humano que somos todos nós aqui presen-
tes nesta foto. Contudo não podemos deixar de mencio-
nar todos aqueles que, nos “bastidores”, acrescentam um 
grande valor a esta grande família. Quando o sonho e o 
objetivo é comum, todos somos um e um somos todos e 
isso faz com que todos os obstáculos se ultrapassem e a 
Vergadela interiores seja reconhecida cada vez mais por 
esta diferença, por esta integridade e pela sinergia que es-
tabelece com todos que comungam dos mesmo valores.

Que mensagem gostaria de deixar aos seus clientes?

Antes de mais desejar-lhes um excelente 2024, reple-
to de saúde, paz, amor, harmonia em todos os sentidos 
da palavra e envolto em inúmeras realizações pessoais e 
profissionais. Que este novo ano preencha os seus e os 
nossos corações com o que de melhor existe: AMOR, FÉ 
e ESPERANÇA. Agradecemos também por tudo quanto já 
nos deram, o privilégio de construir juntos. Estamos imen-
samente gratos por nos terem permitido sonhar e com os 
Vossos sonhos realizamos os nossos de uma forma natural 
e tão sublime que na sua maioria deixaram de ser meros 
clientes e nos tornamos amigos, confiáveis confidentes e 
alguém com quem podem sempre contar. Nada melhor e 
mais gratificante que ver isto a acontecer quando assisti-
mos a um mundo desprovido de tudo, nomeadamente de 
valores, respeito, de compromisso e de honestidade.
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Município de  Vila  Verde  foi distinguido com o 
galardão Autarquia Voluntária, promovido pela 
CASES – Cooperativa António Sérgio para a Eco-
nomia Social. A distinção será entregue em ceri-
mónia pública, a realizar na próxima segunda-fei-

ra, dia 9 de janeiro, no Teatro Thalia em Lisboa. 

Criado com o objetivo central de distinguir e reconhecer o traba-
lho das autarquias ao nível do voluntariado social, o galardão visa 
ainda potenciar uma rede de partilha, que privilegie a monitoriza-
ção e a divulgação de boas práticas que podem ser assumidas e 
replicadas por outros territórios. 

A CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 
é, desde 2017, a entidade responsável pela prossecução de políti-
cas na área do voluntariado, cabendo-lhe promover as medidas e 
disponibilizar os instrumentos que se revelem necessárias à pro-
moção desta prática. 

A criação do serviço de teleassistência no âmbito do projeto Ida-
de Maior é uma das iniciativas desenvolvidas no âmbito do Vo-
luntariado pelo Município de Vila Verde, que assumiu também a 
publicação do Guia do Voluntariado de Emergência Social. Foi 
ainda criado o Banco Local de Voluntariado, uma estrutura con-

celhia de proximidade que promove o encontro entre a oferta e a 
procura de serviços à comunidade. 

Nesta primeira edição do galardão Autarquia Voluntária, foram 
distinguidas 21 autarquias de todo o país. A CASES sublinha as 
mais-valias das autarquias pela proximidade às populações e 
pelo conhecimento das realidades locais, com particular incidên-
cia na dinamização local das práticas de voluntariado, que impor-
ta divulgar e partilhar. 

Destacando o papel das Autarquias Locais no desenvolvimento 
e consolidação de programas e projetos sociais, a Cooperativa 
chama a atenção para a importância e o impacto das práticas de 
cariz local, que importa também identificar e dar a conhecer de 
forma a potenciar resultados de experiências adequadas a cada 
território. 

A atribuição do galardão é assumida também como uma forma 
de reforçar o comprometimento das autarquias com políticas ins-
titucionais que visem a disseminação e consolidação da cultura 
do voluntariado e da solidariedade. 

MUNICÍPIO DE VILA VERDE DISTINGUIDO 
COM GALARDÃO “AUTARQUIA VOLUNTÁRIA” 

O
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rranca no próximo dia 26 de janeiro mais um Ciclo de Confe-
rências do Museu Bernardino Machado. A unidade museo-
lógica famalicense vai acolher nove sessões distribuídas en-
tre janeiro e outubro deste ano, que terão como tema central: 
“Ciência, Técnica e Política na I República (1910-1926)”.

Na sinopse da iniciativa, da autoria do coordenador científico 
do museu, Norberto Cunha, professor catedrático aposentado da Universida-
de do Minho, é possível verificar que o ciclo de conferências tem como ponto 
de partida o papel do conhecimento científico-técnico no início do século XX 
em Portugal, explorando o aproveitamento político e as divergências entre os 
governantes monárquico-regeneradores e os republicanos, bem como a de-
mocratização da sociedade.

Como habitualmente, o Ciclo de Conferências do Museu Bernardino Macha-
do contará com a participação de investigadores e académicos especialistas 
na área, sendo que o pontapé de saída será dado no dia 26 de janeiro, pelas 
19h00, precisamente pela voz do coordenador científico do museu, Norberto 
Cunha, que abordará o tema principal desta iniciativa.

Até dia 25 de outubro, haverá conferências sobre: “Ciência, Técnica e Políti-
ca na I República (1910-1926)” (26 de janeiro), “Augusto de Vasconcelos: um 
médico que também foi político (1911-1926)” (23 de fevereiro), “Duarte Leite, 
o cientista, político e historiador” (22 de março), “O lastro cientificista de Egas 
Moniz na sua mundividência moral e política” (19 de abril), “O problema minei-
ro e industrial português durante a I República (1890-1926): os técnicos, a po-
lítica e os limites do nacionalismo” (24 de maio), “António Sérgio: a importância 
da ciência na autodeterminação demopédica republicana” (14 de junho), “O 
lastro científico-técnico da ‘República’ de Ezequiel de Campos” (5 de julho), 
“Grupo Seara Nova e os governos técnicos (1921-1924)” (27 de setembro) e “O 
contributo das Universidades Livres e Populares da I República para a vulgari-
zação científica e técnica” (25 de outubro).

Todas as sessões acontecem pelas 19h00, no Museu Bernardino Machado, 
com entrada livre e direito a certificado de presença.

O ciclo de conferências está acreditado pelo CFAEVNF – Centro de Formação 
da Associação de Escolas de Vila Nova de Famalicão, sendo que as inscrições 
para professores devem ser submetidas pela plataforma da entidade em www.
cfaevnf.pt .

MUSEU BERNARDINO MACHADO ACOLHE CICLO 
DE CONFERÊNCIAS DEDICADO À “CIÊNCIA, 
TÉCNICA E POLÍTICA NA I REPÚBLICA”

A

Conferências decorrem de 26 de janeiro a 25 de outubro de 2024. A entrada é livre.
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Município de Braga, em parceria com a Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva (BLCS) e a Rede de Bibliotecas de Braga, 
procedeu à entrega dos bens angariados no âmbito da ini-
ciativa ‘Bibliotecas Solidárias’.

A recolha de bens decorreu entre 16 de Novembro e 15 de 
Dezembro na BLCS e nas Bibliotecas Escolares dos Agru-

pamentos de Escolas. A par das escolas do Concelho, também esta iniciativa 
contou com a participação da Associação de Trabalhadores do Hospital de 
Braga, com a doação de bens perecíveis e não perecíveis.

O resultado desta ação solidária é muito satisfatório em bens doados, mas 
também na transmissão de valores associados à partilha. Foram doados cen-
tenas de bens perecíveis e não perecíveis, com os bens alimentares a serem 
doados à Cáritas Arquidiocesana de Braga e os livros e brinquedos ao Centro 
Social Padre David de Oliveira Martins.

Carla Sepúlveda, vereadora da Educação, Inovação e Coesão Social, esteve 
presente na entrega de bens às instituições, numa sessão que decorreu na EB 
2/3 de Celeirós, salientando a forte adesão e envolvimento da comunidade 
educativa nesta terceira edição do projeto. “Sendo as Bibliotecas Escolares 
promotoras da leitura nos nossos estabelecimentos de ensino, recorremos à 
essência desta rede de leitura para criar uma rede solidária, fomentando nas 
crianças e jovens a prática da cidadania. Esta ação de solidariedade consistiu 
na recolha de bens de primeira necessidade nomeadamente alimentos não 
perecíveis, produtos de higiene, livros e brinquedos que foram entregues na 
BLCS e em todas as Bibliotecas Escolares para, hoje, serem doados a duas ins-
tituições de solidariedade social do Concelho”, explicou destacando que este 
projeto solidário gera uma simbiose entre Escola, Cidadania e Coesão Social.

Como explicou a vereadora, esta iniciativa vem cimentar uma pedagogia vol-
tada para o social. “Com esta prática e partilha pretendemos que se criem rela-
ções mais estreitas entre a escola e a estrutura da Cidade no seu todo. É nestas 
ações e na envolvência de todos que está a Cidade Educadora que realmente 

queremos. ‘Bibliotecas Solidárias’ promove o ato de cidadania a partir do espa-
ço escola, envolvendo toda a comunidade educativa e é uma forma de integrar 
toda a comunidade educativa, sem exceção, num ato solidário que pode fazer 
a diferença na vida de alguém.

Para os próximos anos, continuou Carla Sepúlveda, o objetivo é “consolidar 
cada vez mais este projeto para que consigamos envolver um maior número 
de alunos, famílias, professores e pessoal não docente na prática tão nobre 
que é dar”, A finalizar, a vereadora enalteceu “o envolvimento alargado da co-
munidade nesta iniciativa com a participação da Associação de Trabalhadores 
do Hospital de Braga que se quiseram juntar a nós numa causa solidária que é, 
realmente, de todos”.

REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES GERA ONDA 
SOLIDÁRIA E ANGARIA CENTENAS DE BENS

O
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Casa das Artes de  Famalicão  estreia  Lá No Xe-
pangara - A Cultura Africana em José Afonso, o 
primeiro grande concerto realizado no  âmbito 
dos 50 anos do 25 de Abril, no dia 27 de janeiro, 
às 21h30. Trata-se de uma criação da  Portugal 

Music 360 em parceria com a Casa das Artes de Famalicão e o 
Teatro Narciso Ferreira.

LÁ NO XEPANGARA é a homenagem lusófona a José Afonso e 
reúne Manuel de Oliveira, Selma Uamusse, Karyna Gomes, Edu 
Mundo e Fred Martins. Depois de se estrear em Vila Nova de Fa-
malicão, o espetáculo “Lá no Xepangara” irá circular o país ao som 
da música e da palavra de José Afonso.

O projeto pretende refletir a forte presença da cultura africana na 
vida e obra de José Afonso e sobre o seu papel na luta pela desco-
lonização, democratização e pelo desenvolvimento da sociedade 
e cultura lusófonas. A partir da obra de José Afonso, como exem-
plo paradigmático do papel determinante da arte e da cultura na 
revolução portuguesa, o projeto tem como principal objetivo a 
aproximação da comunidade lusófona e dos jovens a uma perso-
nalidade incontornável na luta pela democracia, enaltecendo as-
sim a contemporaneidade e, sobretudo, o caráter universal da obra 
de José Afonso.

O coletivo conta ainda com Pedro Oliveira na percussão, João Fra-
de no acordeão, Albano Fonseca no baixo e com a consultoria e 
mediação de Viriato Teles.

AÇÕES DE MEDIAÇÃO

Refira-se que este espetáculo inclui ações de mediação, a realizar 

no Teatro Narciso Ferreira, designadamente duas masterclasses 
que promoverão a reflexão em torno da música africana e do tra-
balho de José Afonso, destinadas a escolas do 1º e 2º ciclos, no dia 
25 de janeiro, e escolas de música, no dia 26 de janeiro. As ações 
realizam-se em ambos os dias às 10h30.

A ação de mediação para escolas 1.º e 2.º ciclos irá promover uma 
reflexão aberta ao diálogo, discussão e partilha com alunos e pro-
fessores, sobre a dualidade de sentidos em que desenvolveu a re-
lação de José Afonso com o continente africano, e especificamen-
te com Angola e Moçambique, de cuja descolonização também foi 
paladino.

Neste trabalho observamos a forma como estas experiências se re-
fletiram, através da análise das canções, cartas e outra documen-
tação, da recolha de testemunhos e daquilo que o próprio José 
Afonso afirmou em entrevistas e depoimentos.

Esta ação é orientada por Manuel de Oliveira e Viriato Teles e con-
tará com convidados do elenco artístico do Concerto “Lá no Xe-
pangara”

De caráter transgressor, José Afonso é um inovador em todo o es-
pectro da sua música. Da balada de Coimbra, às incorporações da 
música etnográfica portuguesa e à fusão com a pulsação rítmica e 
melodias Africanas, revolucionou a canção popular portuguesa de 
forma indelével. E a ação de mediação com estudantes do ensino 
de Música pretende facilitar uma compreensão da composição de 
José Afonso e a sua evolução. Nesta, serão convidados os alunos 
à interpretação conjunta de algumas canções paradigmáticas da 
evolução da sua obra.

PRIMEIRO GRANDE CONCERTO NO 
ÂMBITO DOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL NA 
CASA DAS ARTES

A



Praça Alexandre Herculano
Braga, 4710-292
adm@mcmclinic.pt
www.mcmclinic.eu

mcmclinicbragamcmclinic

No cenário dinâmico da Medicina Dentária 
em Braga, a MCM Clinic destaca-se como 
uma referência incontestável ao celebrar 
sete anos de dedicação e excelência na saú-
de oral. Desde a sua fundação em 20 de ja-
neiro de 2017, a Clínica tem continuamente 
evoluído para oferecer serviços da medicina 
dentária de alta qualidade, tornando-se uma 
parte integrante e confiável da comunidade. 

Ao longo destes 7 anos, a MCM Clinic tem-
-se preocupado incansavelmente em pro-
porcionar aos seus pacientes não apenas 
tratamentos avançados, mas também uma 
experiência de atendimento personalizado 
e humanizado, ao oferecer a avaliação gra-
tuita, facilidades de pagamento e valores 
abaixo do mercado. A Clínica construiu uma 
reputação sólida baseada na competência 
técnica, na empatia e na busca constante 
pela inovação. 

A paciente Márcia P. Alves faz parte dos tan-
tos casos de sucesso da MCM Clinic “Tenho 
dentes novos sobre implantes em todo o 
meu maxilar inferior, e tudo isto no mesmo 
dia. Agora já posso comer normalmente e 
perdi a vergonha de sorrir.” 

Inspirada por uma visão de transformar sor-
risos e melhorar a qualidade de vida dos pa-
cientes, a MCM Clinic oferece uma ampla 
gama de serviços da medicina dentária, des-
de procedimentos preventivos até interven-
ções estéticas avançadas, como a colocação 
de implantes e próteses fixas, facetas e co-
roas sobre dente. A Clínica adota tecnologias 
de ponta para garantir tratamentos eficazes 
e minimamente invasivos que proporcionam 
resultados duradouros e satisfatórios. Tudo 

isso com uma equipa dedicada de profissio-
nais altamente qualificados. 

A MCM Clinic vai além das fronteiras geo-
gráficas e atende centenas de portugueses 
que vivem por esse mundo fora. Essa inter-
nacionalização demonstra a confiança que 
pacientes de todo o mundo depositam na 
qualidade dos serviços oferecidos pela Clí-
nica. 

Ao comemorar 7 anos de sucesso e reco-
nhecimento global, o compromisso em pro-
porcionar sorrisos saudáveis e felizes perma-
nece inabalável. A MCM Clinic está ansiosa 
para continuar a servir a comunidade local e 
internacional com paixão, integridade e ex-
celência na medicina dentária nos anos que 
ainda estão por vir. 

A MCM Clinic está extremamente agrade-
cida à sua equipa de assistentes e médicos 
pelo seu excelente e dedicado contributo.

Se em 2024 pretender melhorar a sua apa-
rência com um novo sorriso, se pretender 
voltar a comer normalmente de novo e au-
mentar a sua auto estima, a MCM localiza-se 
na Praça Alexandre Herculano nº10, no cora-
ção de Braga. 

Marque uma avaliação gratuita pelo nú-
mero +351 965269244 ou visite o site www.
mcmclinic.eu e conheça mais da MCM Cli-
nica: a sua Clínica Dentária de confiança em 
Braga! 

 



A base no nosso trabalho está na seriedade e profissiona-
lismo. Na Hairvolution, não vendemos sonhos, vendemos 
realidade sustentada em conhecimento cientifico, expe-
riência e profissionalismo. 

Com uma equipa altamente qualificada e experiente, 
liderada pelo Diretor Clínico, Dr. Rui Santos Freitas, a 
Hairvolution surgiu para ser uma escolha óbvia de quem 
procura um implante capilar, oferecendo um tratamento 
personalizado, com segurança e, acima de tudo, realista, 
porque não queremos criar expectativas não concretizá-
veis. Todo o processo é explicado ao detalhe, nomeada-
mente, os tempos de recuperação, os efeitos secundários 
e as perspetivas de sucesso, mediante um estudo rigoro-
so por parte dos nossos profissionais. 

O acompanhamento pós-operatório é um dos pontos 
forte do nosso serviço. Temos um número de apoio 24 
horas, seja ao Sábado, ao Domingo, ou a que hora for, por-
que sabemos que algumas dúvidas podem surgir durante 
o processo. 

Os benefícios do transplante capilar vão muito além de 
um procedimento estético para melhorar a aparência, 
mas melhora a autoestima e confiança.

Conheça os nossos casos de sucesso! 

A MARCA DOS
TRANSPLANTES CAPILARES!



Praça Conde de Agrolongo 183,
4700-312 Braga, Portugal

Horário
Seg-Sáb: 8:30 – 18:30

geral@hairvolution.pt
hairvolution.pt

253 142 487 / 966 525 757
(chamadas p/ rede fixa e móvel nacional)



O SEU ESPAÇO DE SAÚDE
Na Clínica Joana Pinto Medicina Dentária & Saúde prestamos um 
serviço de excelência com equipamentos de última geração e pro-
fissionais altamente habilitados com um serviço centrado no uten-
te e na sua satisfação. Toda a equipa da clínica tem um forte senti-
do de responsabilidade e humanidade, onde o cuidado e atenção 
pelo próximo é uma prioridade.

Somos uma clínica multifacetada, abrangendo várias especialida-
des médicas, nomeadamente, serviços de Implantologia, Ortodon-
tia, Prótese Fixa e Removível, Branqueamento a Laser, Odontope-
diatria e demais serviços da especialidade de Medicina Dentária. 

Além disso, apostamos em especialidades focadas na saúde, be-
leza e bem-estar, nomeadamente, Medicina Interna, Fisioterapia, 
Nutrição, Psicologia, Podologia, Terapia da Fala, Ácido Hialurónico, 
Botox e Harmonização Facial.

Ter uma oferta que realmente vá de encontro às necessidades dos 
nossos pacientes é a nossa principal preocupação. Criámos uma 
equipa de excelência, com muita experiência e conhecimento 
acumulados, assegurando qualidade, profissionalismo e seguran-
ça médica.



CORPO CLÍNICO
Medicina Dentária:
• Dra. Joana Pinto
• Dra. Ana Alexandra Alves
• Dra. Fátima Maia
• Dr. José Luís Rocha

Medicina Interna:
• Dra. Cecília Vilaça

Fisioterapia
• Dr. Rui Vilaça

Nutrição:
• Dra. Elisabete Luís

Psicologia:
• Dra. Ana Mendes

Podologia
• Dr. André Sousa

Assistentes 
• Fátima Macedo
• Emília Apolinário

Rua Trás Outeiro, 1H r/ch
4730-083 Cabanelas Vila Verde
(Em frente à junta de freguesia de Cabanelas)

966 921 456
253 925 474

geral@clinicajoanapinto.pt
clinicajoanapinto.pt

clinicajoanapinto



UMA ÓTICA NA HISTÓRIA DOS 
BRACARENSES HÁ CINCO GERAÇÕES!
Fundada em 1890, na Rua de São Marcos, a Óptica Cerqueira Gomes 
é uma das lojas mais antigas da cidade e mantém-se na família desde 
que Manuel António Gomes iniciou o projeto. Hojo, pode encontrá-la 
no número 94 da mesma rua, com a qualidade de sempre!

Desde a fundação, a Óptica Cerqueira Gomes manteve-se sempre 
na mesma rua. “Decidimos avançar com a mudança, porque o prédio 
onde estávamos entrou em remodelação. Acabou por ser uma forma 
de avançar para uma remodelação que há muito almejávamos, por-
que tínhamos o consultório de optometria e o armazém fora do espa-
ço e agora conseguimos reunir tudo aqui”, refere Bárbara Cerqueira 
Gomes, trineta do fundador e optometrista, primeira mulher a gerir o 
espaço, com o pai José Gomes, também optometrista. 

A ótica familiar há mais tempo em atividade no país só pode ter um 
segredo para conseguir manter-se tanto tempo no ativo: “Não há fór-
mulas secretas. Trabalhamos com muito profissionalismos e acredito 
que isso faz com que as famílias venham cá, de geração em geração 
há mais de 130 anos. Criámos confiança com os nossos clientes e isso 
passa de geração em geração”, explica. 

NOVAS GERAÇÕES ACRESCENTARAM 
INOVAÇÃO E CONHECIMENTO

Desde há duas gerações que a Óptica Cerqueira Gomes conheceu 
uma evolução, fruto do conhecimento que o pai José e a filha Bárba-
ra adquiriram no curso de optometrista. “Chegámos a trabalhar, em 
simultâneo, o meu avô, o meu pai e sempre houve esta vontade de 
melhorar o serviço, com formação superior adequada e com a melhor 
tecnologia do mercado. Apesar de termos mais de 130 anos, quere-
mos continuar a estar na vanguarda”, defende Bárbara Cerqueira 
Gomes. 

A aposta em grandes marcas é, também, um dos fatores de diferen-
ciação da Óptica Cerqueira Gomes. “Temos algumas marcas exclu-
sivas, nomeadamente de Itália – uma delas que importamos há mais 
de 30 anos. É uma área que valorizamos muito, porque conhecemos 
o mercado e sabemos que o cliente é cada vez mais exigente e infor-
mado”, finaliza. 



Rua de São Marcos, 94
4700-328 Braga
253 614 117
opticacg@hotmail.com

Óptica Cerqueira Gomes



CUIDAMOS DA SAÚDE
DO SEU CABELO

Ao longo dos anos, após várias agressões re-
sultantes de trabalho técnico sem preparação 
adequado, o nosso cabelo perde força e viva-
cidade e deteriora-se rapidamente. No espaço 
Cristina Moita Cabeleireiro, não olhamos ape-
nas à beleza, mas principalmente à saúde do 
seu cabelo, porque sabemos que só podere-
mos criar penteados fantásticos com cabelos 
fantásticos!

A nossa preocupação inicial é sempre a qua-
lidade e, para chegar lá, apostamos nos mais 
recentes equipamentos de diagnóstico com 
imagem. Todas as nossas clientes passam por 
um rigoroso processo de avaliação, com o uso 
de tecnologia avançada para aferir o estado 
do seu cabelo. Depois, fazemos um trata-
mento de recuperação do seu tecido capilar, 
desde a raiz, antes de avançar para o trabalho 
técnico. Temos recebido várias clientes que 
nos procura para tratamentos de recuperação 
capilar, mas também para tratamentos anti-
queda, com técnicas como a ozonoterapia e 
cromoterapia, que têm tido resultados muito 
satisfatórios.

DEPOIS DO TRATAMENTO, A BELEZA

Não dos distinguimos pela quantidade de tra-
balho, mas pela qualidade de trabalho. Depois 
de concluído o tratamento e a recuperação, 
avançamos para a beleza do cabelo. Nos úl-
timos anos, especializámo-nos na técnica de 
balayage. Esta técnica requer conhecimento e 
experiência e a intervenção é iniciada após o 
visagismo, ou seja, há um estudo das linhas do 
rosto do cliente, em que a profissional define a 
forma como será feito o trabalho e apresenta à 
cliente. Acreditamos que esta é a técnica que 
mais favorece o rosto da mulher, que lhe dá 
mais confiança e autoestima. Como gostamos 
de dizer, a balayage é uma joia que trazemos 
no cabelo!

Visite-nos e saiba o que podemos fazer pela 
saúde e beleza do seu cabelo!



cristinamoitacabeleireiros

cristinamoita.cabeleireiros

Praça Paulo Vidal 21
4715-213 Braga
914  488 837
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Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva acolheu a apresentação 
da obra ‘850 Anos das Festas do São João de Braga: A Mais 
Antiga Festa Popular Portuguesa’, um livro da autoria de 
Evandro Lopes. Na apresentação da cerimónia de apresen-
tação, estiveram Vítor Sousa (ex-presidente da Associação 
de Festas de São João de Braga), o autor Evandro Lopes e 

Fernando Torres (administrador da Torrestir, empresa que apoiou o lançamen-
to do livro), num evento que contou, também, com a presença dos vereadores 
da CM Braga, Altino Bessa e João Rodrigues.

Com prefácio assinado por Jorge Cruz, o livro de Evandro Lopes (que já tem 
outros títulos como “A História da Bola em Braga”), acaba por dar uma nova 
forma a um trabalho que já faz há vários anos, de recoleção e estudo dos car-
tazes do Mestre José Veiga sobre a popular festa bracarense, e que teve o pri-
meiro capítulo numa exposição produzida em 2013, por encomenda do então 
Presidente da Associação de Festas de S. João, Vítor Sousa. Investigador sagaz 
e dedicado, o bracarense apresentou o livro como “um projeto há muito na ga-
veta, que nunca saiu cá para fora por falta de financiamento e apoio”, explicou. 
Na apresentação, Vítor Sousa destacou que “o livro engrandece aquela que é, 
efetivamente, uma das maiores instituições da cidade: o São João”.

No prefácio, Jorge Cruz destaca e elogia o autor, referindo que “seria estultícia 
não associar a vocação de Evandro para estas pesquisas, estas investigações, 
ao facto de ter crescido no meio de livros, muitos livros, já que seu pai era o afa-
mado alfarrabista do cantinho da Arcada, em pleno centro da cidade. Não te-
nho quaisquer dúvidas que o seu interesse pela leitura, pela aquisição de saber 
histórico, nasceram aí, no contacto com os livros e nas conversas com o pro-
genitor, levando-o, mais tarde, a transformar-se naquilo que vulgarmente se 
designa carinhosamente como um rato de biblioteca”, afirmando mais adiante 
que “foi nesses caminhos do conhecimento, por entre estantes repletas de 
publicações de vária índole, que Evandro descobriu e/ou validou muitas das 
histórias que compõem o seu riquíssimo portfólio pessoal, parte das quais em 
suporte papel ou virtual, mas todas elas, naturalmente, em suporte cerebral. 
Quer isto significar que existe ainda um largo conjunto de histórias, algumas 
já divulgadas oralmente, a aguardar publicação para memória futura. Na “His-
tória das Festas de S. João”, podem encontrar-se abundantes informações 
e relatos destes tradicionais e antiquíssimos festejos da cidade de Braga, ora 
através da narrativa do autor, ora por via ou com ajudas pictóricas e/ou ima-
gens, em qualquer dos casos fruto de um aturado trabalho de pesquisa e que 
agora são partes integrantes dos dossiers privados do autor”.

Ainda no prefácio, Jorge Cruz escreve que, “sobre o presente livro, convirá 
sublinhar que se trata de passar a escrito a exposição homóloga produzida em 

2013, por encomenda do então Presidente da Associação de Festas de S. João, 
Vítor Sousa. Foi, portanto, esse trabalho, traduzido numa centena de cartazes 
narrando a história das Festas de S. João de Braga, que constituiu a génese do 
livro, só agora dado à estampa graças a um amigo de infância do autor, que se 
assumiu como mecenas. São inúmeras as fontes a que Evandro Lopes recor-
reu, seguindo aliás as boas práticas da pesquisa e da investigação. Consultou, 
entre tantas outras, as actas da Confraria do S. João do Souto e da Câmara Mu-
nicipal de Braga, mas também o Liber Fidei, as memórias do desembargador 
Inácio José Peixoto, bem assim como a imprensa local, nada escapando ao seu 
olhar perscrutante”.

EVANDRO LOPES APRESENTOU LIVRO SOBRE 
UMA DAS MAIS ANTIGAS FESTAS DE PORTUGAL

A

‘850 Anos das Festas do S. João de Braga’





A Reparadora das Jantes, empresa sediada em Braga e líder no se-
tor, comemorou o seu 26º aniversário no último sábado, 6 de janei-
ro, num evento que reuniu não apenas os seus funcionários, muitos 
deles na empresa desde a fundação, mas também fornecedores, 
clientes e outros parceiros de negócio, totalizando mais de 100 con-
vidados.  O evento contou também com a presença do grupo “Siga a 
Farra”, que proporcionou uma noite animada com suas músicas ori-
ginais de caráter tradicional e popular, incluindo cantares ao desafio.

Com 26 anos de experiência agora completos e forte domínio no 
setor, a Reparadora das Jantes reconhece as maiores responsabili-
dades que essa posição lhe impõe, conforme destacado pela direção 
da empresa, Francisco Marques e Artur Ferreira. Além das instala-
ções-sede em Braga, a empresa possui uma unidade fabril em Paris 
desde 2017, que já conta com mais de uma dezena de trabalhadores 
e cerca de 9500 clientes. A Reparadora das Jantes é, por isso, uma 
referência nacional e internacional, exportando predominantemen-

te para mercados como Espanha, França, Bélgica, Luxemburgo, 
Holanda, Suíça e Alemanha. Apesar dos desafios enfrentados nos 
últimos quatro anos, incluindo a pandemia, a instabilidade e imprevi-
sibilidade devido à crise de inflação e os conflitos militares, a empresa 
manteve a sua operacionalidade praticamente intacta.  A direção en-
fatizou que, “à semelhança do que ocorre na maioria das empresas, 
a Reparadora das Jantes conseguiu adaptar-se e ser resiliente gra-
ças ao esforço e empenho dos colaboradores e o compromisso da 
gerência”. Francisco Marques e Artur Ferreira afirmaram ainda que 
“a empresa está sensível às dificuldades, adaptou-se à realidade e, 
apesar das circunstâncias críticas, todos os colaboradores foram im-
pecáveis na garantia da resiliência da mesma.”

Seguros do grupo que está constituído, os responsáveis expressaram 
também ter “uma forte confiança na equipa jovem, dinâmica e com 
espírito vencedor, para enfrentar positivamente o ano de 2024 e, as-
sim, conseguir alcançar todos os objetivos”.



Parque Industrial das Sete Fontes
4710-412 Braga
reparadoradasjantes.com
comercial@reparadoradasjantes.com
253 269 589

Siga-nos

reparadoradasjantes



Instituto Multidisciplinar de Ciência e Tecnologia 
Marinha da Universidade do Minho (MarUMinho), a 
ocupar as instalações da antiga estação Radionaval 
de Apúlia, foi apresentado a 9 de janeiro, no auditó-
rio municipal de Esposende. A sessão contou com 
intervenções do ministro da Economia e do Mar, An-

tónio Costa Silva, do reitor da UMinho, Rui Vieira de Castro, do pre-
sidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, e do 
arquiteto responsável pelo projeto, Vítor Hugo. No final, houve uma 
visita à antiga estação radionaval de Apúlia.

O MarUMinho resulta do protocolo de cooperação assinado em 2015 
entre a UMinho e o Município de Esposende, prevendo-se que esta 
infraestrutura venha a permitir a consolidação de iniciativas de inves-
tigação na área de valorização dos recursos marinhos da região Lito-
ral Norte, destinadas a avaliar, de uma forma integrada, o potencial da 
aplicação desses recursos em diversos sectores. Este polo permitirá 
ainda a instalação e fixação de um serviço de observação do litoral 
do NO Português, focado na avaliação dos impactos das alterações 
climáticas sobre a hidrodinâmica e morfodinâmica costeiras.

O projeto apresentado visa a reabilitação dos antigos edifícios da es-
tação, como a cantina - espaço para 200 pessoas -, as habitações - 
para alojar cerca de três dezenas de estudantes e investigadores - e 
ainda uma piscina - pode ser utilizada para testes de equipamentos. 
No local vão ainda nascer dois edifícios, um deles equipado com no-
vos laboratórios e outro destinado a empresas, spin-offs e start-ups 
ligadas à economia azul, indústria alimentar, energias renováveis, 
cosmética e farmacêutica, mas também aos têxteis ou design de pro-
dutos.

O MarUMinho irá acolher valências do Centro de Ciências da Terra 
(CCT), do Grupo de Investigação em Biomateriais, Biodegradáveis e 
Biomiméticos (3Bs), do Centro de Investigação em Microssistemas 
Eletromecânicos (CMEMS), do Centro de Biologia Molecular e Am-
biental (CBMA), do Centro de Engenharia Biológica (CEB), do Insti-
tuto para a Sustentabilidade e Inovação em Estruturas de Engenharia 
(ISISE), do Instituto de Polímeros e Compósitos (IPC), do Centro de 
Território, Ambiente e Construção (C-TAC) e ainda do Núcleo de In-
vestigação em Políticas Económicas e Empresariais (NIPE).

Fotos: UMdicas

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR DE CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA MARINHA DA UMINHO SERÁ 
REALIDADE NOS PRÓXIMOS ANOS

O
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stá a nascer uma start-up de consultoria ambiental 
para avaliar a pegada de água (quantidade e quali-
dade) das empresas e sugerir medidas de mitigação 
através de créditos de água, como plantar árvores 
junto a cursos de água ou patrocinar a gestão da flo-

resta. O projeto chama-se “Trees4Water” e é de Cláudia Carva-
lho-Santos, investigadora do Centro de Biologia Molecular e Am-
biental (CBMA) da Escola de Ciências da Universidade do Minho.

A ideia de negócio venceu recentemente o concurso nacional 
“H2O & Sustainability Innovation Hub”, na categoria “PhD & Re-
searchers”, que foi organizado pela consultora PremiValor em 
Faro e que atribuiu 7000 euros para apoiar na mentoria e criação 
daquela start-up. “Estou contente com a distinção, porque este 
trabalho valoriza a nossa sustentabilidade e porque acredito que 
os impactos dos projetos de investigação devem chegar à socie-
dade”, resume Cláudia Carvalho-Santos.

A cientista usa algoritmos para combinar modelos hidrológicos e 
imagens de satélite, calculando assim a pegada hídrica das em-
presas em termos de quantidade e qualidade. Caso essa pega-
da seja considerável, as empresas podem mitigá-la através de 
créditos de água, contabilizados com a plantação de floresta ou 
o apoio à sua gestão. Os agentes fornecedores destes créditos, 
como proprietários agroflorestais públicos e privados, colocarão 
os seus créditos disponíveis numa plataforma e a “Trees4Water” 
irá mediar um esquema de incentivos e pagamentos, explica a in-
vestigadora.

O conceito do mercado da agua é baseado no mercado de car-
bono, que neste caso incentiva à redução das emissões de gases 
de efeito estufa. Por exemplo, o Governo aprovou em novembro 
a criação de um mercado voluntário de carbono em Portugal, 
tendo empresas da fileira do cimento e da cortiça entre os inte-
ressados em investir em troca de créditos de carbono.

“Trees4Water” nasceu do projeto de investigação homónimo, 
que é financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia en-
tre fevereiro de 2023 e julho de 2024, tendo parceiros como a 
Águas do Norte ou a Universidade de Kiel (Alemanha) e consul-
tores de Espanha e dos Países Baixos. A start-up está a nascer, 

na fase de procura de investidores e concursos de aceleração. 
Pretende contemplar de início diversas empresas das regiões do 
Minho e Douro Litoral, avançando depois para o resto do país e 
captando recursos humanos qualificados em Ciências do Am-
biente e Economia Ambiental. “No futuro, podemos evoluir para 
um mercado de benefícios múltiplos que as florestas prestam e 
que não estão atualmente a ser contabilizados”, realça Cláudia 
Carvalho-Santos.

Cláudia Carvalho-Santos é natural de Vila do Conde e vive na 
Maia. Fez a licenciatura em Geografia, o mestrado em Ecologia e 
Ambiente e o doutoramento em Biodiversidade pela Universida-
de do Porto, além de períodos de pesquisa científica nas univer-
sidades de Wageningen (Países Baixos), Aveiro e Porto. É desde 
2018 investigadora do CBMA e Instituto de Ciência e Inovação 
para a Bio-sustentabilidade (IB-S) da UMinho, estando associada 
a diversos projetos e publicações científicas sobre recursos hídri-
cos, modelação hidrológica, alterações climáticas e incêndios. É 
também membro da rede europeia Ecosystem Services Partner-
ship.

 

INVESTIGADORA DA UMINHO PREPARA START-
UP PIONEIRA PARA O MERCADO DA ÁGUA

E
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a sua intervenção, o Primeiro-Ministro lembrou que o 
IPCA era, até agora, “a única instituição de ensino superior 
sem residência universitária”, passando a ter, “de uma só 
vez, duas residências, totalizando 195 lugares disponíveis 
para acolher os estudantes deslocados”. Para o Primeiro-
-Ministro, “o investimento nas residências universitárias é 

absolutamente crucial, como é crucial continuarmos a investir na expansão, 
na oferta e na diversificação da oferta nas instituições de ensino superior”. 

A capacidade de integração dos politécnicos nas regiões e a ligação direta 
ao seu desenvolvimento foi destacada por António Costa, referindo mes-
mo que “o ensino superior politécnico tem um entrosamento com a estra-
tégia de desenvolvimento regional, com os municípios, com as empresas e 
associações empresariais de cada uma das regiões, que as universidades, 
por muito que se esforcem, nunca terão”. E é também por isso, e para dar 
resposta aos desígnios das empresas que, para o Primeiro-Ministro, é fun-
damental a aposta nos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTESP), 
já que este tipo de formação permite “a aquisição, atualização e renovação 
de competências ao longo da vida”, confidenciando que o seu futuro próxi-
mo passará por também ele próprio voltar à escola.

Também a Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Elvira Fortu-
nato, não tem dúvidas de que a fixação de estudantes é positiva não só para 
as instituições de ensino, mas sobretudo para as regiões, contribuindo para 
o seu desenvolvimento. Daí que, para Elvira Fortunato, esta Residência de 
Estudantes, bem como aquela que será disponibilizada em breve, tornarão 
o IPCA mais atrativo para estudantes de outras partes do país, garantindo 
alojamento aos estudantes a custos controlados. 

Já a Presidente do IPCA, Maria José Fernandes, na sua intervenção, co-
meçou por agradecer ao Primeiro-Ministro o esforço que o Governo tem 
vindo a fazer para a valorização do ensino superior e da investigação cien-
tífica, destacando a valorização da carreira docente e da investigação cien-
tífica, o aumento do valor das bolsas dos estudantes e o novo modelo de 
financiamento das instituições de ensino superior, que, para o IPCA, terá 
um impacto muito positivo. Mas sendo dia de festa, o destaque principal 
foi mesmo para a criação de uma linha específica de apoio à construção 

de residências para os estudantes, por parte do Governo, que permitiu ao 
IPCA inaugurar a sua primeira residência, a IN Barcelos, num investimento 
superior a 2 milhões de euros, suportado quase integralmente pelo Progra-
ma Nacional de Alojamento Estudantil.

Mário Constantino Lopes, Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, 
mostrou-se bastante agradado pelo facto de Barcelos ter agora uma Resi-
dência de Estudantes, já que, na sua opinião, “o desenvolvimento do IPCA 
é diretamente proporcional ao desenvolvimento da cidade”, permitindo 
que mais jovens “possam permanecer em Barcelos, e contribuir para o seu 
desenvolvimento”. O Presidente da Câmara lembrou ainda que o IPCA é 
uma instituição em expansão e apelou ao Governo para que apoiasse a 
construção do Complexo Desportivo no Campus, infraestrutura para a 
qual a autarquia já adquiriu e doou terrenos ao IPCA.

Para o Presidente da Associação Académica do IPCA (AAIPCA), João Sa-
lazar, “estamos a fazer história e a garantir que será feita a mudança na vida 
de muitos estudantes, não só dos que já cá estão, bem como, daqueles que 
estão por vir”. João Salazar referiu mesmo que “ajudar os estudantes é um 
investimento feito no presente, mas em tudo voltado para o futuro”, desta-
cando que esta terá também um papel importante no combate ao abando-
no escolar, pois retira a muitos estudantes a preocupação com procura e 
acesso a alojamento.

Localizada a 200 metros do Campus, em Barcelos, a Residência de 
Estudantes “IN Barcelos” contou com um financiamento de cerca de 
2.024.610,00 milhões de euros, verbas do Next Generation EU, através do 
Programa Nacional para o Alojamento no Ensino Superior, no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). A verba destinou-se à aquisição 
do edifício, a sua adaptação e ampliação para responder às exigências de 
instalação e funcionamento da Residência de Estudantes, com capacidade 
para 62 camas.

A esta irá juntar-se uma outra Residência de Estudantes do IPCA, também 
financiada pelo PRR e integrada no complexo B-CRIC, que está a ser cons-
truído no Campus, em Barcelos. No total, prevê-se que durante o próximo 
ano, o IPCA passe a dispor de um total de 195 camas para alojamento es-
tudantil.

PRIMEIRO-MINISTRO INAUGUROU A PRIMEIRA 
RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES DO IPCA
O Primeiro-Ministro, António Costa, esteve no Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), para inaugurar a Residência de Estudantes “In Barcelos”
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heliporto do Hospital de Braga, que integra a 
Unidade Local de Saúde de Braga, recebeu a 
autorização para ser utilizado por meios aéreos 
de emergência médica, em condições diurnas e 
noturnas. A luz verde foi dada pela Autoridade 

Nacional de Aviação Civil (ANAC), no passado dia 12 de dezembro.  

O Hospital de Braga passa, assim, a ser o único heliporto hospitalar 
autorizado pela ANAC a operar, no Norte do país, das quase 40 in-
fraestruturas de heliportos hospitalares existentes. “É com agrado 
que vemos reconhecido o esforço do Hospital de Braga em garan-
tir a capacidade de resposta às emergências na região do Minho e 
Norte do país. Após o normal processo de testes necessário, reali-
zamos um exercício de simulação da reação dos profissionais do 
Hospital de Braga a uma situação emergente, que foi bem-suce-
dido, motivo pelo qual obtivemos luz verde para operacionalizar-
mos o heliporto”, referiu João Porfírio Oliveira, Presidente do atual 
Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde de Braga. 

No âmbito do processo de obtenção da autorização para operacio-
nalizar o heliporto do Hospital de Braga, concretizaram-se todos os 
requisitos indicados pela entidade reguladora, nomeadamente o 
exercício de simulação, com vista a testar o Plano de Emergência 
do Heliporto do Hospital de Braga.  

A autorização para a operacionalização legal do heliporto, que 
carecia, segundo a lei, de uma validação do regulador para ope-
rar voos de emergência médica, possibilita a receção de situa-
ções emergentes por via aérea, na região Norte do país. O Plano 
de Emergência submetido encontra-se em conformidade com a 
regulamentação proposta pela ANAC, e vigora até ao final do ano 
de 2025. 

O Plano de Emergência do Heliporto do Hospital de Braga con-
tém os procedimentos a seguir em caso de emergência, acidente, 
incidente ou emergência total relacionada com a operação de he-
licópteros, no heliporto do Hospital de Braga ou nas suas imedia-
ções.   

HELIPORTO DO HOSPITAL DE BRAGA 
RECEBE LUZ VERDE PARA OPERAR 

O
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uimarães esteve presente na cerimónia de abertura 
da Capital Verde Europeia 2024, em Valência, com 
uma comitiva liderada por Adelina Pinto, vice-pre-
sidente do município. Durante as celebrações, que 
decorreram na passada quinta-feira e sexta-feira, a 

representante vimaranense congratulou a cidade espanhola pelo 
título que passará agora a ostentar, reconhecendo “o trabalho de 
excelência que tem realizado”, e teve ainda a oportunidade de rea-
firmar perante Patrick Child, diretor geral adjunto para o Ambiente 
da Comissão Europeia, a decisão de Guimarães apresentar nova 
candidatura a Capital Verde Europeia para o ciclo de 2026.

Valência comemorou o início do período como Capital Verde Eu-
ropeia com mais de 400 atividades e eventos, com o objetivo de 
sensibilizar para a tripla crise da poluição, da perda de biodiversi-
dade e das alterações climáticas, promovendo e capacitando os 
cidadãos para as combater. Sob o mote “On a Mission Together”, a 
cidade espanhola deterá o título até ao final de 2024.

Guimarães assume nova candidatura a Capital Verde 
Europeia 2026

Após o anúncio de Vilnius, capital da Lituânia, como vencedora 
para Capital Verde Europeia 2025, Guimarães reforçou o em-
penho e compromisso rumo a uma nova candidatura para 2026. 
Neste sentido, e além das mudanças já conseguidas no território 
em matérias de sustentabilidade, com impacto positivo no futuro, 
o município de Guimarães continuará a trabalhar para uma cidade 
e para um mundo cada vez mais baseado nos valores da ecologia, 
envolvendo os vimaranenses no caminho da neutralidade climáti-
ca e da proteção do ambiente.

 Sobre a Capital Verde Europeia

A Comissão Europeia lançou a Capital Verde Europeia em 2010 
para incentivar as cidades a tornarem-se mais verdes e limpas e a 
melhorarem a qualidade de vida dos seus habitantes. Com cerca 
de 75% da população da Europa a viver em cidades e zonas urba-
nas, estas regiões desempenham um papel de liderança na gestão 
das transformações sociais necessárias para a proteção do am-
biente, assumindo o papel de atores fundamentais para a aplica-
ção do Pacto Ecológico Europeu a nível local. A distinção é atribuí-
da a cidades com mais de 100.000 habitantes.

GUIMARÃES PRESENTE NA CERIMÓNIA DE 
ABERTURA DA CAPITAL VERDE EUROPEIA

G
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econhecemos, diagnosticamos e tratamos inúmeras 
doenças crónicas. Seria impensável diagnosticar uma hi-
pertensão arterial e não a medicar. Seria absurdo controlar 
uma diabetes e assim que alcançamos esse objetivo sus-
pender os fármacos que permitiram lograr esse controlo. É 
inquestionável, nos dias de hoje, o tratamento das doenças 
crónicas. Porque sabemos que essa abordagem reduz as 
complicações, melhora a qualidade de vida e é custo-efec-
tiva. Então, pergunto: E a obesidade? Até quando vamos 
ignorar?

A obesidade é uma DOENÇA CRÓNICA. É fundamental 
mudar o “mindset” da sociedade em geral (e dos profis-
sionais de saúde também...), que estigmatiza e culpabiliza 
estes indivíduos. É um erro acreditar que chamar obeso 
é um insulto à sua dignidade. A obesidade é uma doença 
crónica, muito complexa e multifatorial. A gordura cor-
poral anormal ou excessiva (adiposidade) compromete a 
saúde, aumentando o risco de complicações a longo pra-
zo e reduzindo a esperança de vida. Não é – apenas - um 
problema estético e não resulta – apenas - do excesso de 
ingesta alimentar. É uma doença! Em toda a sua dimensão: 
genética, epigenética, neurogénica, hormonal, ambiental, 
enfim...

Atualmente, 38% da população mundial (o equivalente a 
2,6 mil milhões de pessoas) já é obesa ou tem excesso de 
peso. E, sem mudanças substanciais, o número vai agra-
var-se! Até 2035, mais de metade da população mundial 
(51%) deverá tornar-se obesa ou com excesso de peso. E a 
obesidade entre crianças e jovens deverá, de acordo com 
os dados atuais, aumentar mais rapidamente do que entre 
os adultos.

  Sabemos ainda que a obesidade aumenta substancial-
mente o risco de doenças como diabetes mellitus tipo 2, hi-
pertensão, enfarte agudo do miocárdio, acidente vascular 
cerebral, demência, osteoartrite, apneia obstrutiva do sono 

e vários tipos de cancro. E está, como tal, associada a eleva-
da morbilidade e mortalidade. É difícil encontrar qualquer 
patologia que não seja mais prevalente no individuo obeso, 
ou cuja obesidade não a agrave.

E como quase sempre acontece nestes grandes proble-
mas de saúde publica, são os países mais pobres e as clas-
ses sociais mais desfavorecidas, os que enfrentam maiores 
aumentos na obesidade, correndo riscos ainda mais graves 
por não estarem preparados para lidar com a doença.

E para além da sua dimensão clínica, a obesidade tem ain-
da grandes repercussões de dimensão económica e social. 
Mais que o impacto direto nos custos de Saúde, está ainda 
associada ao desemprego e à diminuição da produtivida-
de, e assume contornos de flagelo social.

É incontornável: Se falharmos hoje na reposta a obesidade, 
as repercussões futuras serão gritantes! Segundo o relató-
rio da Federação Mundial para a Obesidade, o custo global 
desta doença pode atingir os 4,32 biliões de dólares em 
pouco mais de uma década.

Precisamos mesmo de encarar a dimensão dos núme-
ros e do problema! A obesidade é uma das doenças mais 
prevalentes, mais subvalorizadas, menos diagnosticadas e 
menos tratadas da atualidade. Mais que um Problema de 
Saúde Pública é um Problema Prioritário de Saúde Públi-
ca!

Para o enfrentar são requeridas estratégias de prevenção, 
mas também de tratamento, em abordagens que com-
binem intervenções individuais com mudanças sociais e 
políticas. Abordagens que têm de envolver profissionais 
de saúde, mas também a sociedade civil e, naturalmente, 
os decisores políticos. Não podemos continuar a ignorar. É 
urgente agir! É urgente prevenir! É ainda mais urgente tra-
tar! Afinal, a Obesidade é uma doença!

OBESIDADE É DOENÇA. É A DOENÇA 
DO PRESENTE E DO FUTURO!
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AVANÇOS NA PESQUISA
DA DIABETES COM
“DEEP LEARNING”
diabetes é uma doença crônica que afeta milhões 
de pessoas em todo o mundo. Apesar dos avanços 
na medicina, ainda não existe uma cura para a dia-
betes e muitos pacientes lutam para controlar seus 
níveis de açúcar no sangue. No entanto, novas tec-
nologias, como o Deep Learning, estão ajudando a 
impulsionar a pesquisa e o desenvolvimento de no-
vos tratamentos para a diabetes.

O Deep Learning é uma técnica de aprendizado de 
máquina que permite que as máquinas aprendam 
a reconhecer padrões em grandes conjuntos de 
dados. Na pesquisa da diabetes, o Deep Learning 
pode ser usado para analisar grandes quantidades 
de dados clínicos e identificar padrões que podem 
ser usados para melhorar o diagnóstico e tratamen-
to da doença.

Um dos principais avanços na pesquisa da diabetes 
com Deep Learning é a identificação de biomarca-
dores para a doença. Biomarcadores são moléculas 
no sangue que podem indicar a presença ou o risco 
de desenvolvimento de uma doença. Com o uso do 
Deep Learning, os pesquisadores podem analisar 
grandes conjuntos de dados de biomarcadores para 
identificar aqueles que estão mais associados a dia-
betes e suas complicações. Isso pode levar a novas 
descobertas sobre a doença e ajudar no desenvolvi-
mento de novos tratamentos e terapias.

Outra aplicação promissora do Deep Learning na 
pesquisa da diabetes é o desenvolvimento de mo-
delos preditivos. Com a análise de dados clínicos e 
informações do paciente, os pesquisadores podem 
usar o Deep Learning para prever o risco de um pa-
ciente desenvolver diabetes ou suas complicações. 
Esses modelos podem ser usados para ajudar os 
médicos a tomar decisões informadas sobre o trata-
mento e a prevenção da doença.

Além disso, o Deep Learning também está sendo 
usado para melhorar a precisão do diagnóstico da 
diabetes. Com a análise de grandes conjuntos de 
dados de sintomas e testes laboratoriais, os pes-
quisadores podem identificar padrões que podem 
ajudar a diagnosticar a diabetes mais rapidamente 
e com maior precisão. Isso é particularmente im-
portante para pacientes que apresentam sintomas 
vagos ou que estão em estágios iniciais da doença.

Em resumo, o Deep Learning está revolucionando 
a pesquisa da diabetes ao permitir que os pesqui-
sadores analisem grandes quantidades de dados e 
identifiquem padrões que podem levar a novas des-
cobertas e avanços no tratamento da doença. Com 
o uso da inteligência artificial e do aprendizado de 
máquina, a esperança é que novos tratamentos e 
terapias possam ser desenvolvidos para ajudar os 
pacientes com diabetes a gerenciar melhor a doen-
ça e melhorar sua qualidade de vida.

A
SAÚDE

#SIMatuaREVISTAJANEIRO · 202454

Nuno Silva
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É um dos locais mais icónicos da gastronomia de Vila Verde e 
conta 16 anos a receber amigos à mesa. Filipe Malheiro criou um 
conceito de “mesa de casa”, com comida de conforto, baseada 
nas receitas da gastronomia tradicional, com um toque de 
modernidade na apresentação e nas propostas. Pratos como 
o Pica no Chão, Vitela Assada à Moda Antiga, as Bochechas 
Porco Preto e Castanhas, o Bacalhau à Zé do Pipo ou o Arroz 
de Tamboril, são algumas das propostas do menu, onde também 
há Carnes Maturadas de origem certificada, que têm sido um 
sucesso. Nas sobremesas, é impossível não destacar a Rabanada 
ou o Pudim Abade de Priscos!

A evolução do conceito Palácio tem, agora, duas novas 
dimensões: o Palácio Experience, uma sala privada, que abre 
mediante reserva, que é o espaço ideal para jantares com amigos 
ou família. Rodeados pelos melhores vinhos e espumantes 
nacionais e internacionais, os clientes usufruem de um serviço 
personalizado e exclusivo. E a Garrafeira, onde encontra mais 
de 280 referências diferentes, com foco nos melhores vinhos 
nacionais. 

Sente-se, usufrua, aproveite a vida!



Rua 25 de Abril · 4730-735 Vila Verde  · 253 319 298

PALÁCIO EXPERIENCE
PALÁCIO RESTAURANTE



ada impede, do ponto de vista deontológico, que um Ad-
vogado emita publicamente, em termos gerais e abstractos, 
a sua opinião sobre questões jurídicas de interesse geral. 
De resto, constitui dever dos Advogados colaborarem na 
prossecução das atribuições da Ordem dos Advogados, as 
quais incluem, nomeadamente, a defesa do Estado de Di-

reito e dos direitos, liberdades e garantias dos cidadãos (artº 90º do EOA).

Contudo, a possibilidade que o Advogado tem de intervir publicamente 
sobre questões profissionais pendentes está limitada estatutariamente. 
Desde logo, pelo disposto no art.º 93.º do Estatuto que impede que os Ad-
vogados se pronunciem na imprensa ou noutros meios de comunicação 
social sobre casos pendentes. A proibição visa impedir qualquer influência 
na resolução de um pleito usando outros meios que não sejam os previstos 
na lei adjetiva.

Conexa com esta proibição está, evidentemente, o dever de sigilo profis-
sional a que os Advogados estão vinculados no exercício da sua actividade 
profissional, mas também a proibição de publicidade e de promoção pes-
soal e profissional (art.ºs 92.º). 

Em matéria de discussão pública de questões profissionais, o regime em vi-
gor apenas admite que o Advogado se pronuncie publicamente quando tal 
seja indispensável à defesa da dignidade, direitos e interesses legítimos do 
constituinte ou do próprio Advogado. Mas, ainda assim, mediante a prévia 
autorização do órgão competente para o efeito, ou seja, do Presidente do 
Conselho Distrital territorialmente competente.

Excepcionalmente, em caso de manifesta urgência, o Advogado pode 
exercer o direito de resposta, de forma tão restrita quanto possível, no estri-
tamente necessário à defesa dos direitos e interesses ofendidos, devendo 
informar, no prazo de cinco dias úteis, o Presidente do Conselho Distrital 
competente, das circunstâncias que determinaram tal conduta e do con-
teúdo das declarações proferidas. No entanto, o recurso a este procedi-
mento, não dispensa o Advogado de ter que alegar e justificar o motivo da 
urgência, o qual se traduz na circunstância concreta que o terá impedido 
de solicitar previamente a autorização necessária. 

Por outro lado, a excepcionalidade do regime que torna necessária a ob-
tenção de prévia autorização para pronúncia pública, exige uma análise 
casuística perante uma determinada necessidade concreta, não sendo 
possível conceder autorizações genéricas para casos futuros. Na verdade, a 
autorização, para ser concedida, tem que se justificar na necessidade con-
creta e atual de defesa de direitos e interesses legítimos do constituinte.

O que aqui se deixa dito, impede, igualmente, que a autorização recaia 
sobre peças processuais. Pelo que, sempre que os Advogados entendam 
necessário exercer o direito de resposta, deverão formalizar o pedido de 
autorização prévia de discussão pública do assunto profissional confiado, 
nele devendo:

- Identificar a factualidade concreta a que pretendem reagir, identificando 
a peça noticiosa da qual aquela resulte;

- Identificar quais os direitos e interesses legítimos postos em causa;

- Apresentar os termos em que pretendem exercer o direito de resposta.

Só desta forma se poderá preservar deveres profissionais elementares 
à manutenção da dignidade do exercício da profissão, como são o dever 
de sigilo profissional, a proibição de publicidade e de auto promoção, mas 
também pela mesma via, contribuir para que não seja posto em causa o 
direito de defesa e o princípio da presunção de inocência dos seus consti-
tuintes, exigindo legitimamente dos restantes operadores judiciários e das 

respetivas estruturas diretivas, o cumprimento dos respetivos deveres de 
reserva e a preservação do segredo de justiça.

Recentemente a Ordem dos Advogados pronunciou-se, na generalidade, 
sobre alguns processos judiciais mediáticos pendentes

Precisamente por via das suas atribuições, a OA, e consequentemente a 
sua Bastonária, têm estado em silêncio absoluto sobre os inquérito judiciais 
que têm vindo a ocupar ininterruptamente e quase sem exceção, todos os 
meios de comunicação social nacionais e também alguns internacionais, 
mormente, o mais recente, o processo Influencer,

 Neste particular, todos os dias e a todo o momento, são colhidas opiniões, 
são tomadas declarações em todos os locais e em qualquer circunstância, 
sobre um inquérito que está em curso e que (convém voltar a frisar) se en-
contra em segredo de justiça, pelo que, toda e qualquer informação que é 
tornada pública sobre o mesmo é feita com violação clara da lei.

  Por conseguinte, a Ordem dos Advogados manifestou a sua profunda 
preocupação com os enormes impactos que toda esta situação representa 
para a imagem pública das instituições e a do país no seu todo, quer a ní-
vel nacional, quer a nível internacional, e particularmente preocupada com 
o elevadíssimo número de associados/as que diariamente opinam sobre 
o referido inquérito no espaço público, olvidando os deveres de reserva 
deontológicos que  impendem sobre todos os Advogados.

No exercício das suas atribuições, entendeu a Ordem dos Advogados e 
bem, apelar à serenidade, ao respeito pelas instituições, ao estrito cum-
primento das regras deontológicas e às regras do processo, por parte de 
todos/as os seus intervenientes, porque só assim se dignifica o Estado de 
Direito Democrático que está instituído no nosso país há quase cinquenta 
anos, tal como a necessária separação de poderes que nele existe entre a 
política e a justiça, e bem assim o total e absoluto respeito pelas instituições.

PROCESSO INFLUENCER
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Discussão Pública de Processos Pendentes
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A história começou com a mãe de José Vieira, a famosa 
Gininha, que começou o negócio há mais de 50 anos. 
Quando o filho regressou da tropa, acabou por ajudar 
e transformar o negócio familiar no sucesso que é hoje. 
“Ela sempre apostou em bons produtos, boas carnes, para 
criar uma cozinha caseira que o cliente reconhece. Temos 
um bom Pica no Chão, um delicioso Cozido à Portuguesa, 
um Cabritinho no Forno que é um espetáculo. É tudo feito 
nos nossos fornos a lenha, para assegurar o melhor sabor 
tradicional”, refere José Vieira, um apaixonado sportin-
guista, como gosta de mostrar nas paredes da taberna Gi-
ninha, mas que garante que ali “há muito fair play e todos 
são bem recebidos!”. O nome de taberna assenta como 
uma luva no espaço: acolhedor e familiar, como se esti-
vesse em casa – e nem falta a lareira!

A lista de iguarias tradicionais não fica por aqui: pode ex-
perimentar a Cabidela com miúdos de Cabrito, um Arroz 
Malandro com Taquinhos de Vitela com molho de alho, 
oPolvo à Lagareiro, Açorda de peixe com Peixe Galo Frito. 
Para acompanhar, há bom vinho nacional, nomeadamente, 
o vinho Verde. “Selecionámos alguns produtores que acha-
mos que têm qualidade e representam bem a nossa região 
e que são excelentes para acompanhar os nossos pratos.  

A terminar, nada melhor que o pudim ou então as sobre-
mesas de Natal, que podem ser provadas durante todo o 
ano, como a rabanada, a aletria ou os mexidos natalícios. 
“A qualidade é o nosso cartão de visita. Temos orgulho em 
tudo o que vai para a mesa, é essa a nossa forma de estar. 
Os nossos clientes são a nossa melhor publicidade, rece-
bemos pessoas de todos os lados”, garante. 

O PARAÍSO DA GASTRONOMIA 
TRADICIONAL



Av. Da Liberdade, 116
4730-120 Coucieiro – Vila Verde
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Tenho um apartamento em Chaves e quero apresentar 
um pedido de registo de estabelecimento de 

alojamento local. Face às alterações legislativas mais 
recentes, ainda o posso fazer? Como?

C
ALOJAMENTO LOCAL
aro/a Leitor(a),

Entende-se por estabelecimento de alojamento local todo 
aquele que, não reunindo os requisitos para ser considerado 
um empreendimento turístico, preste serviços de alojamento 
temporário, mediante pagamento.

O alojamento local divide-se, assim, numa das seguintes mo-
dalidades: (i) moradia, (ii) apartamento, (iii) estabelecimentos 
de hospedagem ou (iv) quartos.

Para a exploração do estabelecimento é condição necessária 
e obrigatória que o registo seja efetuado mediante comunica-
ção prévia dirigida ao Presidente da Câmara Municipal terri-
torialmente competente, através do Balcão Único Eletrónico. 

Da referida comunicação devem constar obrigatoriamente 
as informações previstas no artigo 6.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 
128/2014, de 29 de Agosto, mormente, a autorização de utili-
zação ou título de utilização válido do imóvel, a identificação 
do titular da exploração do estabelecimento, o nome adotado 
pelo estabelecimento e o seu endereço, entre outros. 

A comunicação deverá ser instruída com os documentos 
elencados nas alíneas do artigo 6.º, n.º 2, do Decreto-Lei .º 
128/2014, de 29 de Agosto. Acrescente-se, porém, que exis-
te dispensa de apresentação dos sobreditos documentos, 
quando estes estejam na posse de qualquer serviço e orga-
nismo da Administração Pública e o titular da exploração do 
estabelecimento dê o seu consentimento para que a Câmara  
Municipal proceda à sua obtenção através da Plataforma de 
Interoperabilidade da Administração Pública.

O estabelecimento deve obedecer aos requisitos gerais 
previstos no artigo 12.º do Decreto-Lei .º 128/2014, de 29 de 
Agosto, dispor de um sistema de segurança que garanta pri-
vacidade e cumprir os requisitos de segurança consagrados 
no artigo 13.º do Decreto-Lei .º 128/2014, de 29 de Agosto, re-
unir condições de limpeza e higiene, ter um livro de informa-
ções sobre o funcionamento do estabelecimento e respetivas 
regras de utilização internas (o livro deverá ser disponibilizado 
em português e inglês e, pelo menos, em mais duas línguas 
estrangeiras), dispor de livro de reclamações e, bem assim, 
consoante o tipo de modalidade, possuir placa identificativa.

O titular da exploração do alojamento local deve, de igual for-
ma, celebrar e manter válido um seguro de responsabilidade 
civil extracontratual que garanta os danos patrimoniais e não 

patrimoniais causados a hóspedes e a terceiros, decorrentes 
do exercício da atividade de prestação de serviços de aloja-
mento, com capital mínimo de € 75.000,00 (setenta e cinco 
mil euros) por sinistro, sob pena de cancelamento do registo.

Uma vez concedido, o registo de estabelecimento de aloja-
mento local tem a duração de cinco anos e é renovável por 
iguais períodos. 

Os registos de alojamentos emitidos à data da entrada em vi-
gor da Lei n.º 56/2023, de 06 de outubro – a 07 de outubro 
de 2023 – serão reapreciados durante o ano de 2030, ex-
cetuando-se os estabelecimentos de alojamento local que 
constituam garantia real de contratos de mútuo celebrados 
até 16 de fevereiro de 2023, que ainda não tenham sido in-
tegralmente liquidados a 31 de dezembro de 2029, cuja pri-
meira reapreciação só tem lugar após a amortização integral 
inicialmente contratada.

Em relação à emissão de novos registos, dispõe a Lei n.º 
56/2023, de 06 de outubro, que esta ficará suspensa em todo 
o território nacional, quanto aos estabelecimentos de aloja-
mento local nas modalidades de apartamentos e estabeleci-
mentos de hospedagem integrados numa fração autónoma 
de edifício. Ou seja, nas modalidades de moradia e de quartos 
continuarão a ser concedidos novos registos. 

Para além disso, constituem exceção à suspensão, indepen-
dentemente da modalidade, os pedidos de registo referentes 
a estabelecimentos de alojamento local que se situem nas 
Regiões Autónomas e/ou nos territórios do interior identifi-
cados no anexo à Portaria n.º 208/2017, de 13 de julho, como 
é o caso do ora Leitor(a), porquanto o apartamento é sito em 
Chaves. Constitui, igualmente, exceção à suspensão, a explo-
ração de imóveis integrados no Fundo Revive Natureza, nos 
termos do Decreto-Lei n.º 161/2019, de 25 de outubro. Des-
sarte, é crucial ter em especial atenção a localização geográ-
fica e a modalidade do estabelecimento de alojamento local 
que o titular propõe a registo. 

Por fim, recorde-se, de igual forma, que os Municípios deve-
rão definir expressamente nas respetivas Cartas Municipais 
de Habitação o adequado equilíbrio de oferta de habitações 
e alojamento estudantil no respetivo território, que poderá 
permitir, em cada Município, o termo da suspensão prevista.

Paula Viana 
VS Advogados 
www.vsadvogados.pt

 Av. 31 de Janeiro, nº 262
4715-052 Braga

TEL:+351 253 267 314/5
GERAL@VSADVOGADOS.PT

Largo 5 de Outubro nº 22
4940-521 Paredes de Coura

TLM:+351 913 428 917
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c o n s u l t a j u r i d i c a n a s i m @ g m a i l . c o m 
e  v e j a  a s  r e s p o s t a s  p u b l i c a d a s  n a s 

e d i ç õ e s  d a  R e v i s t a  S I M .

JUSTIÇA

#SIMatuaREVISTAJANEIRO · 202472





vida é cíclica, tal como nós. Te-
mos dias, porque somos emo-
ções, mais do que tudo. Somos 
uma imensidão de histórias 
que começam e que acabam. 
Somos noite e dia, tristeza e 

alegria, somos vida e morte. Somos ir e vir numa 
dança constante de aventura e desventura do 
ser. Somos o tempo e uma página em branco 
que se abre cada vez que escolhemos recome-
çar. Pode ser numa manhã qualquer, na noite es-
cura ou quando o sol se põe. Pode ser verão ou 
inverno, um aniversário, lua nova, ou até início de 
ano novo, não importa, desde que o recomeçar 
acredite nos sonhos, na verdade, na poesia, no 
invisível e no amor. Se acreditar, “porque estás 
vivo, tudo é possível”!

Recomeçar é um convite à transformação que 
queremos, por vezes tememos, e ao encontro 
do melhor que temos em nós. Aquilo que somos, 
de verdade, na singularidade que carregamos na 
essência e no corpo nesta missão que transcen-
de o tempo a que chamamos vida. 

Ao recomeçar, podemos fazer mais do que so-
nhar. Podemos traçar um caminho para o en-
contro com o propósito da alma, assumindo um 
compromisso sagrado para tudo o que quer ser 
e ainda não é. O de viver cada vez mais em har-
monia com a verdade interior, seguindo os bati-
mentos do coração. Cada escolha é uma opor-
tunidade de escrever a história de acordo com a 
verdade, com quem somos e com a herança que 
carregamos em nós. Para tanto, podemos traçar 
um plano de realizações, uma lista de objetivos 
e prioridades, podemos escrever metas e prazos, 
na esperança do compromisso que toda a pala-
vra encerra. Ou talvez não. Planear é importante, 
sim, mas dar espaço ao imprevisto e aos planos 
que a vida sempre nos reserva parece ser a maior 
revelação deste novo mundo que nos convoca 
para a grande revolução do ser, que é sentir! Tal-
vez porque, por fim, o mundo nos pede algo dife-
rente: que sejamos o brilho nos olhos de alguém.

Eu vejo-te. É assim que em algumas tribos africa-
nas e no povo nativo Na´Vi, de Pandora, no filme 

Avatar, se define toda a existência do ser. Eu ve-
jo-te, com tudo o que te compõe, luz e sombra, 
medos e vulnerabilidades, tristeza, desencanto, 
com todo o cansaço e desencontro emocional. 
Eu vejo-te é ir além do visível que os olhos mos-
tram, é mergulhar amorosamente na imensidão 
e no mistério do outro. Eu vejo-te é colo, é cone-
xão, é aceitação ao nível da alma e da divindade 
que reconhecemos no olhar do outro. Eu vejo-
-te, um encontro só possível quando nos vemos 
a nós próprios. Quando nos sentimos e, assim, só 
assim, sentimos o outro. 

É este o grande milagre da vida na terra. Ser para 
poder encontrar quem é também. Como diz Thi-
ch Nhat Hanh, “As pessoas geralmente conside-
ram caminhar na água ou no ar um milagre. Mas 
penso que o verdadeiro milagre não é andar nem 
na água nem no ar, mas na Terra. Todos os dias 
estamos envolvidos num milagre que nem se-
quer reconhecemos: um céu azul, nuvens bran-
cas, folhas verdes, os olhos negros e curiosos de 
uma criança – os nossos próprios olhos. Tudo é 
um milagre.”

Recomeçar com ou sem plano e lista de realiza-
ções poderá ser o menos importante, pois toda a 
mudança só depende de ti e da resposta à per-
gunta: o que desejas profundamente? E é aqui, 
para além de tudo o que a cabeça te disser e da-
quele post it colado no frigorífico, que percebes 
na pele o tanto que os recomeços são revelados 
pelo corpo. Só pelo corpo. Por tudo o que ele 
te diz. O corpo é um templo, é nele que a vida 
acontece. O corpo é a verdadeira casa, o tesouro 
que guarda todas as respostas do (teu) universo. 
Acredita, podes por no papel e seguir mental-
mente os passos que projetaste para fazer acon-
tecer, mas é o teu corpo que te dirá se estás perto 
ou se ainda estás longe, se é hora de insistir, de 
persistir ou de descansar, se é para seguir ou para 
voltar. Sente-te e serás a mudança que desejas.

Vamos ser! Vamos encontrar quem seja!

É este o convite que o novo nos faz, a ti e a nós. 
Vamos ser e olhar com amor e coragem quem 
verdadeiramente somos. Hemingway dizia que 

o amor dura infinitamente mais do que o ódio. 
Que assim seja. Calcular, planear e projetar esta 
equação em trezentos e sessenta e seis dias 
pode não ser fácil. Tão pouco necessário. O amor 
não é bom com números nem com promessas. 

O amor rima com Eu vejo-te. 

Vais ouvir. 

Vais dizer. 

E assim tudo pode acontecer!

VAMOS SER! VAMOS ENCONTRAR QUEM SEJA!

A

Saiba mais em:
Avenida 31 de janeiro nº 270

4715 – 052 Braga 
+351 915 270 270

bemvindo@affectum.pr
www.affectum.pt

“Somos aquilo que sentimos e percebemos.
Se estamos zangados, somos a raiva.
Se estamos apaixonados, somos o amor.
Se contemplamos um pico nevado, somos a montanha.
Ao assistir a um programa de televisão de baixa qualidade, 
somos o programa de televisão.
Enquanto sonhamos, somos o sonho.
Podemos ser qualquer coisa que quisermos, mesmo sem 
uma varinha mágica.”
Thich Nhat Hanh
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A proposta passa por descobrir novos produtores, que estão longe dos 
grandes espaços comerciais, mas com uma qualidade muito acima da mé-
dia, e trazê-los aos apreciadores de Braga. A The Winer’s Circle, situada 
nas imediações da à Escola Alberto Sampaio, é uma garrafeira que preten-
de ser um espaço de descoberta. A conjugação das marcas “obrigatórias” 
com propostas de grande qualidade de produtores mais pequenos surge 
uma garrafeira equilibrada, capaz de responder aos gostos do cliente mais 
exigente. “O nosso trabalho passa por recolher, selecionar e disponibilizar 
um conjunto de marcas de produtores fazem coisas maravilhosas, mas não 
são muito conhecidos do grande público”, assegura Sara Baptista.

Sara Baptista, enóloga formada na Universidade de Trás os Montes e Alto 
Douro, e marido Luís Pereira, formado na área do marketing, transforma-
ram o seu gosto pelo vinho num espaço único que, além da comercializa-
ção, também é um local para aprender sobre vinho.

QUALIDADE GARANTIDA

Na The Winer’s Circle, encontra vinhos das 14 Regiões Demarcadas, com 
foco natural no Douro, uma área com o “Produtor do Mês”, que inclui uma 
prova destinada ao consumidor final, mas também ao cliente empresarial 
(restaurantes, cafés, bares ou hotéis) e outra com o vinho Alumni UTAD. “É 
um projeto muito interessante, que permite a quatro enólogos, ex-alunos 
da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, apresentarem um vinho 
durante a Gala Alumni UTAD e que é comercializado com o rótulo espe-
cífico Alumni. Esses quatro enólogos passam o testemunho aos enólogos 
que vão apresentar o vinho no ano seguinte. É um projeto muito interes-
sante, com resultados fantásticos. Os vinhos que estão a ser produzidos 
têm imensa qualidade”, explicam. 

Em 2024, as novidades serão muitas. Além das formações (por exemplo, 
uma Formação com a Riedel sobre a importância dos copos ou  Formação 
Iniciação à Prova de vinhos), haverá provas com novos produtores, janta-
res vínicos e muito mais para descobrir!

O SEU ESPAÇO
DE VINHO

Venha descobrir um mundo de sabores!



Rua de Santo Adrião 31
4715-048 Braga
winerscircle.pt
geral@winerscircle.pt
963 818 008
(chamadas p/ rede móvel  nacional)

WINERSCIRCLE

THE_WINERSCIRCLE



este início de ano sinto que é importante fazer um ba-
lanço daquilo que aprendemos sobre a vida e sobre 
nós próprios. É bom olhar para trás e perceber o quanto 
evoluímos, o que conquistamos, em quem nos torna-
mos… 

Acho que estes tempos que vivemos exigem de nós 
mais consciêcia de quem somos, do que fazemos e do 
que podemos fazer. A vida devolve-nos aquilo que lhe 
damos, por isso aconselho sempre a que a vivamos com 
muita consciência para não sermos surpreendidos.

A melhor forma de fazermos este percurso é através 
do autoconhecimento, do esforço genuíno para nos 
conhecermos, para descobrirmos as nossas sombras, 
os nossos ângulos mortos, tudo o que nos influencia e 
condiciona as nossas decisões, sem que disso tenha-
mos consciência.

Por esse motivo, proponho um exercício de libertação 
de tudo aquilo que não nos faz falta para este novo ano 
que agora inicia. Sabendo que num processo de au-
toconhecimento, de desenvolvimento pessoal e pro-
fissional temos que descondicionar, desapegar e de-
saprender, deixo aqui algumas perguntas que podem 
ajudar a compreender o que precisamos de libertar.

Num local tranquilo, com algo para escrever ou sim-
plesmente refletindo sobre a pergunta, deixem que as 
respostas sujam sem qualquer tipo de crítica ou julga-
mento. 

- O que guardo dentro de mim e já não me serve? 

- Que emoções carrego como peso? 

- Que pensamentos alimento e me aprisionam? 

- Que traços da minha personalidade não servem o 
meu propósito de vida? 

- O que posso deixar ir para me sentir mais eu? 

- O que aprendi em 2023?

- O que preciso agora de fazer diferente? 

Estas podem ser perguntas muito desafiadoras, ques-
tões que levantam outras questões e deixam a nu as 
nossas fragilidades. Mas estas são perguntas constru-
tivas, que nos permitem edificar um Novo Eu, que po-
dem ajudar a ajustar a nossa vida em função daquilo 
que hoje queremos e muito mais de acordo com quem 
hoje somos.

Fazer o exercício de libertar em vez de pensar no que 
queremos que este novo ano nos traga, permite-nos 
tirar o foco daquilo que achamos que nos faz falta e 
orientar-nos para identificar o que temos a mais, o que 
nos sobra, o que carregamos e precisamos que deixar ir. 
Sem criar espaço em nós nada de novo poderá apare-
cer nas nossas vidas.

Todo este processo pode fazer-nos sentir vulneráveis, 
mas é preciso não esquecer que na vulnerabilidade 
está o berço da verdadeira conexão entre os humanos. 
Só quando nos despimos e olhamos a nu para a nossa 
alma, podemos sentir quem verdadeiramente somos. 
Esse é o grande propósito da vida, saber libertar para 
sermos cada vez mais nós.

Que 2024 nos traga tudo aquilo que soubermos mere-
cer!

COMEÇAR O ANO
A LIBERTAR

N
OPINIÃO
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Ana Raquel Veloso
Academia de Fitness Emocional
www.academiafitnessemocional.com





DEIXAMOS AQUI ALGUMAS FOTOS DESTE 
EXCELENTE EVENTO, ONDE A REVISTA 

SIM, FOI MAIS UMA VEZ PARCEIRA,
QUE SE REALIZOU NO ALTICE FÓRUM.





GUIA DE EVENTOS / RACE GUIDE 2024

ortugal tem vindo a ganhar reconhecimento internacio-
nal como um destino de eleição para a prática de trail 
running. Desde as serras majestosas do continente até 
aos trilhos mágicos das ilhas dos arquipélagos dos Açores 
e da Madeira, Portugal tem algo para todos.

Com uma combinação única de paisagens naturais, trilhos desafian-
tes e um clima ameno, o país tem atraído corredores de todo o mundo. 
Portugal recebeu os campeonatos mundiais de trail running de 2016 e 
2019, o que atesta a qualidade dos seus trilhos e o seu crescente pres-
tígio na comunidade de corredores de montanha.

O nosso país destaca-se também como palco de eventos que fazem 
parte de circuitos internacionais prestigiados, tais como o World Trail 
Majors, Golden Trail National Series, EcoTrail, MaXi-Race e Skyrunner 
World Series.

A Trail-Running.pt, plataforma de media dedicada a esta disciplina, 
acaba de publicar um guia de eventos nacionais. O objetivo deste guia 
é apresentar sugestões para todos os meses do ano, cobrindo também 
o país de norte a sul e ilhas. Nesta seleção está incluída a maior parte 
dos eventos de maior relevo.

O GUIA
O guia digital em formato revista reúne 23 eventos realizados em Portugal continental e nas ilhas dos 
Açores e da Madeira. 

Os eventos são apresentados por ordem cronológica, incluindo detalhes das várias provas que o inte-
gram, altimetrias, website, redes sociais e outras informações relevantes.

Esta publicação é bilingue, contendo todas as informações em português e em inglês.  No final do 
guia são apresentadas também sugestões de equipamento para a prática da disciplina.

O guia pode ser consultado e descarregado a partir do QR Code apresentado ou através do website 
www.trail-running.pt.

Trail-Running.pt lança guia de eventos nacionais de trail running 
Por: Trail-Running.pt   Grafismo: Joana Gonçalves

TRAIL RUNNING
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Carta Dominante: 5 de Espadas, que 
significa Avareza
Amor: Seja tolerante com o seu par.
Saúde: Faça exercício físico.
Dinheiro: Não deixe para amanhã aquilo 
que pode fazer hoje.
Números da Sorte: 4, 16, 23, 48, 23, 1
Pensamento Positivo: Sou prudente nos 
passos que dou.

CARNEIRO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 801

Carta Dominante: O Papa, que significa 
Sabedoria
Amor: Dê o braço a torcer. Vale mais a 
pena ser feliz do que ter razão.
Saúde: Tendência para dores nas pernas.
Dinheiro: Pode agora investir mais na 
sua formação.
Números da Sorte: 17, 23, 38, 9, 49, 3
Pensamento Positivo: A minha maior 
ambição é ser feliz.

SAGITÁRIO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 809

Carta Dominante: 7 de Paus, que signifi-
ca Discussão, Negociação Difícil
Amor: Aprenda a aceitar-se na sua 
globalidade, não tem que ser um Super-
-Homem!
Saúde: Cuidado com a linha.
Dinheiro: Realizará bons trabalhos, 
continue empenhado.
Números da Sorte: 28, 17, 32, 11, 49, 24
Pensamento Positivo: O sucesso espera 
por mim, porque eu mereço!

LEÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 805

Carta Dominante: 2 de Copas, que 
significa Amor
Amor: Deixe que novas pessoas se apro-
ximem de si. Você merece mais.
Saúde: A sua saúde será o espelho das 
suas emoções. 
Dinheiro: Período favorável. 
Números da Sorte: 15, 26, 40, 37, 4, 29
Pensamento Positivo: Venço as energias 
negativas através dos pensamentos 
positivos.

Carta Dominante: O Mágico, que signifi-
ca Habilidade.
Amor: Seja verdadeiro com os seus 
sentimentos.
Saúde: Estará em boa forma.
Dinheiro: Poderá ter um aumento no seu 
ordenado.
Números da Sorte: 7, 14, 18, 26, 35, 48
Pensamento Positivo: Adapto-me rapida-
mente às novas situações.

Carta Dominante: A Roda da Fortuna, 
que significa Sorte.
Amor: Confie mais no seu poder de 
sedução.
Saúde: Consulte o seu médico se não 
anda a sentir-se bem. 
Dinheiro: Seja diligente e poderá conse-
guir uma promoção.
Números da Sorte: 49, 10, 5, 19, 11, 20
Pensamento Positivo: Eu concretizo os 
meus projetos!

CARANGUEJO

PEIXES

ESCORPIÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 804

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 812

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 808

Carta Dominante: 2 de Espadas, que 
significa Afeição, Falsidade.
Amor: Cuidado, pode sofrer uma desilu-
são com alguém próximo.
Saúde: Não se deixe abater.
Dinheiro: Seja mais exigente consigo.
Números da Sorte: 4, 17, 23, 49, 26, 1
Pensamento Positivo: Sei que há uma 
estrela que brilha por mim!

Carta Dominante: Rainha de Paus, que 
pode ser amorosa ou fria.
Amor: Seja caridoso, partilhe o que 
tem com quem o rodeia, crie laços mais 
fortes.
Saúde: A sua energia vital está em alta.
Dinheiro: Podem surgir algumas dificul-
dades de entendimento com os colegas.
Números da Sorte: 23, 11, 36, 44, 29, 6
Pensamento Positivo: Tenho sempre o 
poder de renovar a minha vida.

Carta Dominante: Valete de Copas, que 
significa Lealdade, Reflexão.
Amor: Faça com que os seus desejos se 
realizem!
Saúde: Cuidado com os excessos 
alimentares.
Dinheiro: Não se envolva num novo 
empréstimo.
Números da Sorte: 4, 5, 12, 26, 37, 39
Pensamento Positivo: A riqueza interior 
é o meu maior tesouro.

TOURO

CAPRICÓRNIO

VIRGEM

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 802

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 810

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 806

Carta Dominante: O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida.
Amor: Que a determinação e a Luz 
estejam sempre consigo!
Saúde: A sua auto-estima anda muito 
em baixo, anime-se. 
Dinheiro: Boa altura financeira, mas com 
cuidado que a vida está difícil.
Números da Sorte: 2, 9, 17, 25, 28, 30
Pensamento Positivo: Eu concluo tudo 
aquilo que começo.

Carta Dominante: O Diabo, que significa 
Energias Negativas.
Amor: Aproveite a sua boa disposição e 
alegre a vida amorosa.
Saúde: Andará um pouco em baixo de 
forma, faça ginástica.
Dinheiro: Se pretende comprar algo esta 
é uma boa altura.
Números da Sorte: 21, 14, 16, 23, 45, 9
Pensamento Positivo: A vida é uma 
viagem cheia de surpresas boas. 

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, 
que significa Viagem longa, Partida 
Inesperada.
Amor: Escolha viver com alegria e boa-
-disposição, não alimente a insegurança.
Saúde: A sua energia vital está em alta.
Dinheiro: Poderão surgir algumas dificul-
dades económicas.
Números da Sorte: 9, 14, 21, 27, 33, 46
Pensamento Positivo: Reflito sobre o 
que desejo para a minha vida e faço um 
esforço para o alcançar.

GÉMEOS

AQUÁRIO

BALANÇA

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 803

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 811

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 807

HORÓSCOPO
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APOIO AO ESTUDO PERSONALIZADO 
E INDIVIDUALIZADO

urico Pereira e Carla Peixoto gerem o Centro de Estudos 
Navegadores Braga, uma unidade especializada de Apoio 
ao Estudo e Explicações que existe há 20 anos. As instala-
ções foram recentemente remodeladas para corresponder 
às necessidades do mercado atual. “Inicialmente, a Nave-

gadores começou por trabalhar nas Atividades Extracurriculares, nas 
escolas, mas percebemos que havia necessidade de um acompanha-
mento personalizado a alguns alunos e decidimos desenvolver o nosso 
Centro de Estudos”, explica Eurico Pereira.

A Navegadores Braga não é um ATL, mas um espaço de Apoio ao Estu-
do para desenvolver competências. “Os horários são marcados em fun-
ção da disponibilidade dos alunos. Os alunos não vêm para brincar ou 
fazer atividades, mas para melhorar e estruturar o estudo, o que depois 
acaba por se revelar decisivo na forma como estudam em casa. 

Criar hábitos de estudo é algo que valorizamos muito e as famílias tam-
bém”, explica Carla Peixoto. O espaço está limitado a seis alunos em si-
multâneo, por uma questão “de qualidade do apoio; acreditamos que só 
com um apoio contínuo conseguimos bons resultados”.

Direcionado para o Ensino Secundário, as Explicações são pensadas 
caso a caso, aluno a aluno. “Temos uma bolsa de profissionais qualifica-
dos, com muita experiência acumulada, que garantem eficácia na pre-
paração de avaliações e aquisição de conhecimentos. São professores 
especialistas nas áreas que nos solicitam e, embora estejamos mais di-
recionados para o Secundário, temos, também, professores que colabo-
ram connosco ao nível do Ensino Superior”, assegura. Além do Apoio ao 
Estudo e Explicações, a Navegadores Braga é especialista, também, na 
preparação para exames nacionais e exames de Cambridge.

E



Navegadores.Braga

Praça Manuel Fernandes da Silva, nº15
4715-244 Lamaçães · Braga
geral@navegadores-braga.com
www.navegadores-braga.com
253 252 753

968 131 890

(chamada para rede fixa nacional)

(chamada para rede móvel nacional)

CENTRO DE FORMAÇÃO 
INFORENSINO
Além do Centro de Estudos, a empresa 
alberga, ainda, um centro de formação 
que é alugado ao IEFP e a empresas 
externas, sempre que precisam de 
dar formações específicas.  O espaço 
está equipado para corresponder aos 
desafios da formação atual, nomea-
damente, em termos de tecnologia 
informática, sendo uma entidade for-
madora certificada pela DGERT. É uma 
solução chave na mão para quem ne-
cessita deste serviço. Externamente, a 
Inforensino presta, também, serviços 
de consultoria e formação a empresas.
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 arranque do ano de 2024 em Braga, foi marcado 
por uma celebração calorosa no pavilhão do Altice 
Forum Braga, num evento totalmente solidário em 
prol da associação Virar a Página. A escolha deste 
local permitiu que milhares de pessoas comemoras-

sem a entrada no novo ano longe do frio, ao som da banda “Santa Ma-
nel” e das vozes dos cantores Romana e Melão, acompanhados pelos 
DJ’s que animaram ao som das baladas dos anos 90.

O público que marcou presença na festa de réveillon experimentou 
momentos épicos ao longo da noite, com milhares de pessoas que, 
cantaram e dançaram ao ritmo de músicas nostálgicas que evocam as 
melhores memórias de infância, cortesia da banda “Santa Manel”. As 
doze badaladas anunciaram a chegada do novo ano, enquanto abra-
ços e beijos ecoavam no pavilhão do Altice Forum Braga. Em ecrãs 
dispostos no recinto, o público teve a oportunidade de acompanhar, 
em direto, o espetáculo de fogos de artifício que iluminou o céu da 
cidade.

RÉVEILLON SOLIDÁRIO E NOSTÁLGICO 
EM APOIO À ASSOCIAÇÃO VIRAR A 
PÁGINA REÚNE MILHARES DE PESSOAS 

O
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MAIS DE 20 MIL EUROS 
ANGARIADOS
A Festa de Passagem de Ano de Braga permitiu angariar 22.373,00 
euros para a ‘Virar a Página’. Durante a entrega da verba à associação, 
que decorreu no salão Nobre dos Paços do Concelho, o presidente 
da Câmara Municipal de Braga e da InvestBraga, sublinhou a aposta 
do Município em realizar a passagem de ano no Altice Forum Braga. 
“Esta foi uma opção muito feliz e bem-sucedida, que nos imuniza dos 
riscos inerentes às condições atmosféricas que se posam verificar e 
que garante todas as condições de conforto e segurança aos milha-
res de participantes”, começou por explicar Ricardo Rio, destacando 
o cariz solidário deste evento que, com valores de entrada “absoluta-
mente simbólicos e fruto da contribuição dos Bracarenses e de todos 
os que quiseram celebrar a passagem de ano em Braga, foi possível 
angariar um valor muito relevante para o funcionamento desta ins-
tituição”. Na cerimónia, que contou com a presença de Carlos Silva, 
administrador executivo da InvestBraga e de José Olímpio, director 
operacional, o Autarca enalteceu a “entrega e competência das várias 
equipas da InvestBraga que demonstraram uma dedicação exemplar, 
ao responderem da melhor forma a esta sobrecarga de trabalho, ga-
rantindo todas as condições para que este evento fosse um sucesso”.

Por sua vez, Helena Pina Vaz, presidente da associação ‘Virar a Página’, 
enalteceu esta iniciativa do Município e da InvestBraga e agradeceu 
a todos os que participaram nesta celebração. “Este valor ultrapassa 
completamente as nossas expectativas e fica para a história da asso-
ciação, na medida em que é o maior donativo que recebemos numa 
só oferta. A ‘Virar a Página’ terá os anos de vida que forem necessários 
e só deixará de existir se, felizmente, a sociedade deixar de precisar 
dos nossos serviços”, referiu, lembrando que a associação nasceu de 
um movimento de cidadãos que contou com o apoio do Município 
desde a primeira hora. Por fim, Carlos Silva referiu que para a Inves-
tBraga é sempre importante colaborar com a sociedade. “Faz parte da 
nossa missão realizar iniciativas como esta e é com orgulho que anga-
riámos este valor, que resulta de uma festa fantástica e marcante para 
Braga”, referiu o administrador, manifestando a intenção de continuar 
com este tipo de iniciativas nos próximos anos.

Recorde-se que a ‘Virar a Página’ é uma associação sem fins lucrativos 
financiada exclusivamente por donativos privados e assegurada pelo 
trabalho de voluntários. A associação surgiu para dar uma resposta 
alimentar de emergência na cidade de Braga, com o fecho de outras 
respostas sociais durante a pandemia da Covid-19. Actualmente a 
associação fornece a distribuição diária de 150 refeições. O objectivo 
passa agora por conseguir contratar um colaborador, de forma a ga-
rantir uma melhor resposta na organização.



PALATIAL SUITES

De arquitetura contemporânea, o Pa-
latial Suites é uma verdadeira boutique 
de arte, dividido em sete quartos dife-
rentes e decoração soberba. A deco-
ração reflete a elegância e harmonia 
entre a serenidade e a paz. O espaço é 
decorado com obras de arte de artistas 
portugueses de renome, como Joana 
Vasconcelos, Manuel Correia ou Paulo 
Neves, criando uma nova camada de 
luxo e requinte em todo o edifício.

AMISTAD WINE

O RPI BUSINESS CENTER não 
poderia ficar completo sem a 
nossa garrafeira, um elemento 
absolutamente fundamental 
para quem procura uma expe-
riência completa de luxo. Com 
área de provas – onde vão de-
correr provas de vinhos únicos 
da Amistad Wine, apresenta-
ções e tertúlias, a garrafeira é um 
espaço de descoberta de novos 
vinhos de qualidade reconheci-
da e premiada. Os nossos experientes Sommeliers, conduzem-no para uma arrojada 
vivência, em exclusivo ou rodeado de amigos. Verdadeiras degustações de vinhos, 
acompanhadas de uma seleção de queijos e enchidos, bem como fumados oriundos 
da província de Burgos.

RPI BUSINESS CENTER
REDEFINIÇÃO DE LUXO

É um espaço com três áreas diferentes, que se complementam, numa nova 
redefinição de luxo. A apenas 10 minutos do centro da cidade, perto dos pontos de 
interesse cultural e patrimonial de Braga, o RPI Business Center é a resposta certa 

para clientes exigentes, que procuram fugir da agitação dos centros da cidade e 
valorizam a qualidade e exclusividade. Deixe-se levar pelos prazeres da vida!



Saiba mais em 
Avenida da Independência, 8 – Arcos, Braga.
palatial.pt
reservas@palatial.pt
instagram.com/palatialrest
253 143 128 · 967 817 022

amistadwine.com
info@amistadwine.com
instagram.com/amistadwine

PALATIAL RESTAURANT 

Os detalhes de madeira nobre fundem-se com a pe-
dra e criam um espaço acolhedor, intimista, onde os 
pormenores elevam toda a experiência a outro nível. 
Apostando numa cozinha de autor que recupera o 
melhor receituário regional, dando-lhe uma nova 
apresentação, o Palatial Restaurante pretende ser 
um espaço de Fine Dining, com menus de degus-
tação pensados ao pormenor e qualidade que lhe 
permitam ambicionar a um estatuto diferenciado e 
de reconhecimento na região. No espaço contíguo à 
sala principal, o bar em tons dourados apresenta-se 
como o local ideal para apreciar e descobrir alguns 
espirituosos únicos. A esplanada e piscina enqua-
dram o exterior do restaurante para os dias quentes, 
numa proposta de valor que faz lembrar os melhores 
cenários de Miami ou Saint-Tropez.

SALA VIGNA 

E porque gostamos de criar um wow factor em cada 
um dos nossos espaços, distinguimos a Sala Vigna, 
uma sala privada com o ambiente perfeito e decora-
ção superlativa, para a uma celebração em grupo, tor-
nando este o local ideal para um jantar intimista.



CULTURA
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Centro Cultural Vila Flor (CCVF) e o seu público estão 
prestes a vivenciar momentos memoráveis. A noite de 
20 de janeiro, sábado, será marcada pelo regresso de 
Rodrigo Leão a Guimarães para partilhar “Piano para 
Piano”, o seu novo álbum que assinala um feliz encon-
tro com a sua filha Rosa Leão e no qual em cada faixa há 

gente dentro e histórias, amizades de décadas e outras mais próximas. 

Num registo intimista, que traduz a cumplicidade que só um pai e uma filha po-
dem partilhar, o músico e compositor português apresenta o seu novo trabalho 
criado para ser executado num diálogo entre dois pianos acústicos pelas mãos 
do próprio e da sua filha. O espetáculo (cuja lotação se encontra a poucos lu-
gares de esgotar) tem lugar no Grande Auditório Francisca Abreu, às 21h30, 
recebendo Carlos Maria Trindade na primeira parte para apresentar o seu novo 
álbum “Vitral Submerso” num concerto para piano solo.

Rodrigo Leão  visita Guimarães após ter abraçado uma nova aventura des-
crita como uma viagem ao maravilhoso desconhecido: “Piano para Piano”, o 
novo álbum de Rodrigo Leão que será porventura o que mais vida tem dentro. 
Desde logo, porque assinala um feliz encontro do compositor com a sua filha 
Rosa. Que mais se pode meter dentro da música além da vida? Vida que se 
faz de amor de diferentes formas e feitios, de família e amigos, de experiências 
de viagens, de memórias, de arte e poesia. Se alguém desejar explicar o con-
tinuado sucesso da música de Rodrigo Leão poderá, precisamente, começar 
por aí. Com pessoas que escutam os seus discos, aplaudem os seus concertos 
e constroem relações duradouras com as suas composições porque nelas en-
contram tudo isso – ecos de uma vida cheia e plena que encanta e agarra quem 
as escuta com atenção. 

Sempre agudamente consciente das suas capacidades, Rodrigo faz perma-
nentemente questão de frisar que não é pianista no sentido clássico do termo, 
mas demonstra neste disco a escrita de melodias que poderiam ser enalteci-

das por alguém dotado de um pianismo mais sólido. Iremos sentir que dentro 
de cada um dos temas há gente, histórias e amizades, linhas que se cruzam 
num disco em que Rodrigo e Rosa Leão dialogam de forma terna, num registo 
intimista que traduz a proximidade e cumplicidade que só um pai e uma filha 
podem partilhar. A vida de Rodrigo Leão poderia dar um filme, como tantas 
outras, mas felizmente tem servido para inspirar muitos discos. E talvez ne-
nhum outro tanto quanto este. “Piano para Piano” é história de pai contada a 
uma filha sem que seja preciso dizer uma única palavra. Porque os pianos en-
tendem-se bem. É assim a vida. 

A primeira parte deste espetáculo dirige os holofotes para “Vitral Submerso”, 
a história do regresso às origens de  Carlos Maria Trindade, teclista com tra-
vessias pelos Heróis do Mar e Madredeus que agora nos apresenta uma nova 
sonoridade neste seu concerto para piano solo, no qual nos revelará as com-
posições do novo álbum que criou a partir de 2018 quando recuperou para o 
seu estúdio o piano Grotrian-Steinweg quarto de cauda, fabricado em 1920 e 
comprado para ele pelo seu pai quando tinha apenas 5 anos de idade. 

O mesmo palco prepara-se igualmente para receber outros grandes concer-
tos nos próximos meses, percorrendo uma diversidade de estilos musicais que 
em comum têm a intensidade e admiração do seu público.

A música volta assim a dar cartas neste mesmo auditório do CCVF a 24 de 
fevereiro com The Legendary Tigerman (Westway Live), um espetáculo que 
promete fazer tremer a caixa de palco do Grande Auditório Francisca Abreu 
em antevisão ao que nos reserva a próxima edição do Westway LAB (10 a 13 
abril). Um concerto que nos dará a conhecer “Zeitgeist”, o novo (e sétimo) dis-
co do músico e compositor português Paulo Furtado, dono de uma carreira 
internacional sólida caracterizada pela reinvenção de géneros como o blues, o 
rock, ou o garage rock, mantendo sempre uma veia punk.   

“PIANO PARA PIANO” É RODRIGO LEÃO PARA 
ROSA LEÃO NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR

O





CERCI Braga, Cooperativa de Educação e Reabilitação para 
Cidadãos mais Incluídos, foi fundada em 2011 no concelho de 
Braga por um grupo de pais, amigos e técnicos com a missão 
de promover a inclusão social e a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas com deficiência intelectual e multideficiên-
cia e das suas famílias, tendo por base um modelo comunitá-

rio. A instituição, que celebra o seu 13º aniversário no próximo dia 27 de janeiro 
com um jantar solidário no Sameiro Eventos, tem por objetivos: capacitar a 
pessoa com deficiência para a sua auto-representação e participação ativa na 
sociedade; sensibilizar a Sociedade e o Estado para os seus problemas e das 
suas famílias; colaborar com instituições públicas e privadas que fomentem a 
investigação/ação sobre deficiência; criar estruturas e equipamentos adequa-
dos à intervenção nos diferentes domínios de apoio (ocupacional, formação, 
domicilio, residencial,…); promover atividades de lazer, educação, formação, 
reabilitação e de integração profissional adequados ao desenvolvimento in-
tegral da pessoa com deficiência intelectual e multideficiência; entre outros.

Assente num modelo de funcionamento de base comunitária, o nosso envol-
vimento em eventos, iniciativas e atividades realizadas na e pela cidade pro-
movem a interação e sensibilizam igualmente a sociedade para a inclusão das 
pessoas com deficiência, traduzindo-se numa grande proximidade e apoio à 
cooperativa.

Procuramos a inclusão social e profissional, através de ações de capacitação e 
experiências socioprofissionais e apostamos em projetos inovadores na área 
das artes e do desporto adaptado, facto que nos leva a abraçar com frequência 
desafios lançados pelos parceiros que envolvam a dança, a música ou a esca-
lada e andebol.

Atualmente, a CERCI Braga dá resposta a 40 jovens/adultos com deficiência 
intelectual e multideficiência, no CACI – Centro de Atividades e Capacitação 
para a Inclusão de Navarra e nas duas Residências de Autonomização e Inclu-
são, Casa de Infias e Casa de S. Vicente, e tem em lista de espera de dezenas de 
pedidos. Iniciou já no último trimestre de 2023 um Centro de Recursos para a 
Inclusão (CRI), que consiste numa equipa multidisciplinar, que tem como ob-
jetivo apoiar e intensificar a capacidade das escolas na promoção do sucesso 
educativo de todos os alunos em vários agrupamentos dos concelhos de Bra-
ga e Vilaverde, apoiando mais de duas dezenas de crianças e jovens.

PROJETO CONSTRUÇÃO DE LAR RESIDENCIAL

A necessidade de resposta residencial, na sua vertente de lar residencial, é uma 
necessidade identificada desde a fundação da cooperativa, que se tem agudi-
zado com o passar dos anos e o consequente envelhecimento dos adultos que 
são apoiados na resposta CACI.

Sendo o nosso concelho altamente deficitário no que diz respeito à cobertura 
das necessidades das pessoas com deficiência, com especial enfoque nas res-
postas residenciais. A implementação deste projeto é algo em que estrategi-
camente a cooperativa tem desde sempre trabalhado, procurando assegurar 
os recursos quer materiais, quer financeiros para que este se possa concretizar. 

Após a doação de um terreno que cumpre os requisitos para a sua edificação 
e futura implementação e acoplação de outras respostas, a vontade expressa 
do apoio de mecenas que acompanham e reconhecem as necessidades nesta 
área, a CERCI Braga entende que este é o momento oportuno de avançar com 
este grande Desafio, que um dia fez nascer a cooperativa. 

Ao implementar um projeto como este, permitiremos que adultos com defi-
ciência intelectual moderada/profunda possam ter assegurado acompanha-
mento, quando não há retaguarda familiar ou esta se manifesta insuficiente. 

Com um investimento previsto, superior a três milhões de euros, a coopera-

tiva perspetiva conseguir envolver a comunidade e empresas, assim como 
financiamentos públicos que prevejam o alargamento das respostas sociais 
no concelho. Á semelhança do que tem sido o nosso modelo de gestão até ao 
momento, as tomadas de decisão terão por base a eficácia e eficiência, promo-
vendo a sustentabilidade da cooperativa e impacto social desejado.

JANTAR SOLIDÁRIO

#13 anos, a incluir sorrisos! 

A CERCI Braga celebra o seu 13º aniversário, no dia 27 de janeiro de 2024, 
com um jantar que pretende juntar a comunidade numa noite de celebração e 
solidariedade, visando também angariação de fundos para um novo projeto – 
construção de um Lar Residencial.

O Sameiro Eventos, voltará a receber amigos, colaboradores, voluntários, 
clientes, famílias, parceiros, empresas, entidades, numa noite que contará com 
muita animação, solidariedade e acima de tudo sorrisos! Foram vários os ar-
tistas que se associaram para abrilhantar a noite e proporcionar momentos de 
inesquecíveis neste dia de aniversário.

PRÉMIOS GRATIDÃO

A iniciativa Prémios Gratidão, vai na sua 3ª edição, é patrocinada pelo casal de 
mecenas Maria de Lourdes e António Figueiredo, que em 2020 apoiaram a 
cooperativa com a doação de um apartamento para o desenvolvimento da 
resposta social, Residência de Autonomização e Inclusão, visa o reconheci-
mento público de entidades e particulares que ao longo de 2023 contribuíram 
para a missão da CERCI Braga, quer através de donativos quer através de tra-
balho voluntário. Serão reconhecidas pessoas e entidades em cinco catego-
rias: Empresa, Particular, Voluntário, Família e Colaborador. 

Esta é uma iniciativa que se prevê de caracter anual e dê destaque aos atos de 
altruísmo e colaboração para com a cooperativa.

CERCI BRAGA APRESENTA PROJETO 
DE CRESCIMENTO PARA O FUTURO DA 
COOPERATIVA NA PROMOÇÃO DA INCLUSÃO 
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A
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